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ATTALEA OLEIFERA, NOB. 

C h a r . s p e c . Caudice procero, crasso; foliis erectis 

et patentibus, ápice flexuosis; petiolorum basibus crassis, 

tomentosis; foliolis linearibus, ápice oblique-acuminatis. 

Spadicibus, masc. et androg. erectis, polyramosis, pe-

dunculis compressis tomentum álbum tectis; floribus 

foemineis 2—7 contemporanéis, calyce corolla minore; 

petalis marginibus denticulatis, ápice acuminatissimis; 

drupa monosperma, oblonga, rostrata ; albumine solido. 

A T T A L E A OLBIFERA-Barb. Rod., Sert. Palm., tab. 120. 

Descr- ESPIQUE procero, com 20™ = 25™ X 0m3 = 4, ere-

cto, liso, com as cicatrizes da queda das folhas pouco apparentes, 

adelgaçado na base e de uma côr pardacenta. 

F O L H A S numerosas, de 9 m de comprimento, semi-erectas' 

com os ápices curvos-flexuosos ; peciolos envaginantes de 1™ 

a lm, 50 de comprimento, cobertos de cotanilho (tomentum) 

ferrugineo, com a parte anterior das vaginas formada de u m 

tecido de fibras obliquo-ascendentes lateralmente a se unirem 
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na frente em angulo 20°; rachis de 7™,50decomp. com 

as partes superiores flexuosas, no dorso convexos, angulosos 

(angulo-obtuso) na base, e achatados do meio para o ápice, na 

frente canaliculados na base, concavos com uma linha lon­

gitudinal convexa no meio,e bifacial com a aresta aguda para o 

ápice até a parte flexuosa, que occupa u m espaço de 1™,50, la­

teralmente canaliculados até a parte bifacial, tornando-se dahi 

em diante achatados, luzentes na frente e cobertos de cotanilho 

ferrugineo esbranquiçado no dorso ; foliolos 180 — 200 de 

cada lado; oppostos na base e alternos no ápice, patentes, 

inseridos sub-verticalmente com elegância, lineares, obli-

quamente acuminados, os basilares unidos ás vaginas dos 

peciolos, muito approximados, com 0™, 8 0 — 9 0 X 0™, 013,se-

guindo-se logo outros inseridos longe u m dos outros 0m,09, 

que proporcionalmente vão diminuindo a distancia da inserção, 

com l m, 50x0™,03, os médios são inseridos longe u m dos 

outros 0,03 e tem lm, 14x0™,04, os últimos são inseridos 

mais juntos e vão gradualmente diminuindo o compri­

mento, porém alargando-se a ter 0™,055 e os terminaes 

0™,50 = 60 x 0™,01 = 0m,02. 

ESPADICE M A S C . erecto, polyramoso, com 2™,25 de compri­

mento ; peâunculo cylindraceo, semi-comprimido, coberto 

de tomento branco, com 1™,25x0™,035 ; rachis cylindraceo, 

adelgaçado para o ápice, com 1™ de comprimento, coberto do 

mesmo tomento.; ramos numerosíssimos, inseridos muito pró­

ximo, com 0™,22 de comprimento, angulosos no dorso e con­

vexos na frente, onde estão dispostas as flores, cobertos do mesmo 

tomento de rachis. 

E S P A T H A S : exterior curta, com 0m,50 — 0™,60x0™, 19 

lanceolada, acuminada, convexa na frente e concava no dorso, 

com os bordos adelgaçados, aberta no ápice, coberta de cota­

nilho ferrugineo em ambas as faces; interior com 2™,60xOm,26 



ATTALEA OLEIFERA 5 

erecta, longamente lanceolada, acuminada e envaginante em 

todo o comprimento do pedunculo do espadice, que é envolvido 

por ella, longitudinalmente sulcada no exterior da parte lan­

ceolada, mucronada, (mucron comprimido, de 0™, 30 de 

comprimento), lenhosa, coberta de cotanilho ferrugineo em todo 

o comprimento. 

F L O R E S unilateraes, alternas, disposta desde a-base até o 

ápice dos ramos; calyce minutissimo, trisepalo, sepalas 

livres, embricadas na base, lato-ovaes agudas, convexas no 

dorso; corolla muito maior, pétalas cor de ouro longe-lan-

ceoladas, acuminatissimas, erecto-incurvas, concavas, com os 

bordos denticulados, de 0m,014=15. E S T A M E S inclusos; file-

les brancos, curtos, cylindraceos, adelgaçados para o ápice^ 

antheras brancas, lineares, emarginadas no ápice, sagi-

tadas na base, onduladas com a base quasi encostada ao re-

ceptaculo. 

E S P A D I C E A N D R O G T N O , erecto, polyramoso, pedunculo 

cylindraceo, comprimido, coberto de cotanilho branco, com 

1™,25X0™,07 ; rachis cylindraceo-comprimido, adelgaçado 

para o cume, coberto de cotanilho, com 1™ de comprimento ; 

ramos numerosisissimos inseridos muito próximos uns dos 

outros, com 0m,25 de comprimento, angulosos, ondulados, 

cobertos de cotanilho branco. 

E S P A T H A S : exterior conforme à da Esp. masculina po­

rém com 0™,65X0 m>24; interior conforme a já descripta, 

porém com 2m,65X0™,40 e também erecta. 

F L O R E S M A S C . estéreis, triplo menores do que as férteis 

do espadice masc. , dispostas unilateralmente e alternas 

no terço superior dos ramos ; calyce minutissimo tri­

sepalo ; sepalas lato-ovaes, sub-obtusas, semi-carinadas 

no dorso, com os bordos inferiores imbricados; pétalas muito 

maiores irregulares no comprimento, irregularmente lanceo-
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ladas, acuminatissimas, planas por fora e concavas pôr dentro 

com os bordos finamente serrulados, semi-conniventes. E S T A -

M E S abortados, seis, minutissimos sobre u m receptaculo mi-

nimo oppostos ás pétalas e aos pares; filetes minutissimos, 

cylindraceos, erectos; antheras biloculares, estéreis, semi-

incurvas, emarginadas no ápice e sagittadas na base, triplo 

maior do quç os filetes. 

F L O R E S . F E M . branco-amarelladas, occupando a base dos 

ramos, 2 — 7 contemporâneas, grandes, entre duas masculi­

nas estéreis, protegidas por trez bracteas, sendo a interior 

trez vezes maior do que as outras, pergaminea, trans­

versalmente lato-triangular , aguda , carinada no dorso e as 

exteriores transversalmente lineares, agudas, todas embrica-

das ; calyce trisepalo ; sepalas lato-ovaes, de tamanho irre­

gular, sendo a exterior menor, coriaceas, obtusas, semi-cari-

nadas no ápice do dorso, com as margens imbricadas ; corolla, 

maior do que o cálice; pétalas sub-conformes ás sepalas, 

mais largamente ovaes, agudas, com as margens serruladas, 

semi-recurvas no cume; urceolo ou androceo abortivo annu-

lar, levemente seis-dentado, trez vezes menor do que a 

corolla, pergamineo, luzente. O V A R I O , oval-conico, coberto 

de tomento branco do bordo superior do urceolo até o esty-

lete, que é curto e liso ; estigmas, trez, revolutos, planos no 

dorso, excedendo a corolla. 

D R U P A oblonga, monosperma, com a base arredondada eo 

vértice conico, (resto do estylete) rostrada, com 0™,65=75 

X0 r u040=45; epicarpo fibroso de 0™,001 de espessura, ex­

ternamente de u m verde amarellado ou amarello isabello, co­

berto de u m cotanilho pardo-ferrugineo ; mezocarpo, pouco 

fibroso de 0,m003 de espessura, amarello de ouro, pulposo, 

aquoso-oleoso ; endocarpo ósseo, coberto exteriormente de 

fibras rijas, que se prolongam algumas pelo interior, pardo-
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escuro, de O m,007=X10de espessura, com o vértice conicoe 

fibroso, sulcado-dentado em torno, com a base conica e tri-

porosa. P O R O - F E R T I L profundo e os outros mostrando-se por 

elevações dentiformes, que circulam a ponta conica, que é toda 

fibrosa. 

A L B U M E N solido, corneo, oblongo, oleoso. 

E M B R I Ã O , direito, cylindrico, comprido. 

Esta bella e útil palmeira se encontra crescendo em socie­

dade nas terras seccas ao Norte da bacia do rio S. Francisco, 

nas províncias das Alagoas e de Pernambuco, onde é conhe­

cida pelo nome de C A T O L É . 

Com este nome, cresce também no Rio de Janeiro, uma 

outra palmeira acaule, a Attalea humilis, Mart., pelo que é 

mister não confundir as espécies sob o mesmo nome in­

dígena. 

A espécie em questão é vulgar nas províncias citadas e no 

Ceará, e comtudo era conhecida scientificamente por aquelles 

que se occupam das cousas da botânica na nossa terra, sob a 

denominação de Attalea humilis e Rhapis piramidata. (1) 

A primeira, como o seu nome especifico o diz, indica uma pal­

meira pequena e a segunda mostra não só u m erro de gênero, 

como de grupo. 

O gênero Rapis de Linneo está comprehendido no grupo 

das Coryphineas flabelliformes de Martius ou Arecoideas de 

Wendland, e é caracterizado como tendo espécies pequenas de 

(1) Alm. Pinto. Dia. de Boi. Braz. pag. 141. Esta obra foi revista e approvada por 
uma c.ommissão do professores nomeados pela Sociedade Vellosiana. 



8 ATTALEA OLEIFERA 

espiques arundinaceos, • como pôde servir de typo o Rhapis 

flabelliformis dos nossos jardins, ao passo que o Catolé do 

Norte é uma palmeira excelsa, e pertence ao grupo das Co-

coineas de Martius ou Eucocoineas de Wendland. 

Esta palmeira fornece à pobreza das referidas províncias não 

só alimento, como azeite que extraem de seus frutos muito 

nutrientes, e que empregam para a luz e em condimentos culi­

nários. O gado, os roedores, como paccas e cotias, são ávidos 

dos seus cocos, que tem a propriedade de augmentar a se-

creção do leite. As folhas, que são de muita duração, em­

pregam-se na cobertura de casas e dão também excellente. 

pasto ao gado, quando as palmeiras são novas. O espique desta 

espécie é talvez o mais rijo das congêneres, a ponto de resistir 

incólume ao fogo das queimadas. 

Entre as vaginas das suas folhas se aninham vulgarmente 

ratos, cuicas e gambás, que também se alimentam com os cocos. 

O nome vulgar C A T O L É parece-me ser uma corruptella de 

CAIAUÉ, isto é : planta de azeite doce; de CAA, planta e IAUÉ, 

azeite ou sebo adocicado. Com effeito o mezocarpo e o albumen 

dos frutos fornecem muito azeite e este adocicado, não fa­

lando na analogia que ha com o CAIAUÉ (Elaeis mela no coca, 

Mart.) do alto Amazonas, cujos frutos só fornecem azeite se­

melhante ao do Dendê. (E. Guineensis, Mart.) 

Rio de Janeiro, 15 de Março de 1880. 

J. B A R B O S A R O D R I G U E S . 
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AO LEITOR 

Quando em Junho de 1875, publiquei com o titulo de Enume-

ratio Palmarum novarum, sob os auspícios do Ministério da Agri­

cultura, a relação escripta em 3 de Março do mesmo anno, das 

palmeiras novas que tinha descoberto nas minhas excursões pelo 

Valle do Amazonas, longe estava de pensar que teria mais tarde 

de m e occupar d'ellas, para justificar a minha auctoridade. Não 

tinha apresumpção de julgal-ís todas inteiramente novas, porém 

fui mais feliz do que pensava, pois, pelo exame minucioso 

por que passaram no Museu de Kew, só duas das sessenta e duas 

que descrevi eram conhecidas, a Bactris bidentula, Spr., e a 

Mauritia aculeata,E. B. e Kunth, denominadas por m i m a pri­

meira B. palustris e a outra, em duvida, M. limnophila. U m a 

terceira que dei como conhecida, foi entretanto dada como nova, 

e pela obsequiosidade do professor James Trail, perpetua hoje o 

meu nome, o Astrocaryum Rodriguesii. E' esta a crença em que 

estou, porque aquellas espécies que me foram tiradas e as que 

foram para a synonymia e que deram logar a este ligeiro, porém 

solemne, protesto que faço,vem provar que tinha razão em con­

siderai-as não descriptas. 



Novas são as que o professor Trail chama a si, se o não fossem 

não procuraria apropriar-se dellas, e novas são também aquellas 

que o mesmo professor levou á synonymia, como pelas observa­

ções, que adiante faço, mostro que sem razão o fez, sendo ellas 

bem distinctas. 

Contra minha vontade tarde apparecem estas observações, 

porque tarde também m e chegou ás mãos o Journal of Botany que 

as occasionou. Peço áquelles collegas que por ventura lerem 

este protesto, m e façam justiça, pois ella parece evidente, con-

frontando-se a publicação ingleza, com as explicações qüe aqui 

passo a dar. 

Rio de Janeiro, em 25 de Dezembro de 1878. 

[ fflaiíoia iHc-úimieí. 
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Já lá se vae mais de meio século, depois que u m 

Príncipe patriota e amigo d'este abençoado torrão 

quebrou-nos as algemas do captiveiro e nos deu uma 

emancipação política, já lá se-vae quasi um século 

depois que o viandante, que atravessasse as cerca­

nias do Rio de Janeiro, havia de encontrar um pobre 

franciscano, colhendo aqui ou alli, no valle ou na 

serra, na matta ou nos charcos, uma planta que col-

locada entre duas folhas de papel ia murchar para 

reviver no futuro; que u m outro frade, u m carmeli-

tano, aproveitando-se do silencio de u m horto que 

nos legara o Governador Luiz de Vasconcellos, com 

sua voz autorizada, em um pavilhão, que em criança 

visitei, fallava a linguagem das flores, divulgava seus 

conhecimentos e os de seu confrade, alcançados com 

o suor próprio, cujas gottas se transformavam em 

brilhantes de pura água. 
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Não são decorridos ainda muitos annos. Ainda 

bebi suas lições, ainda o amparei nos braços quando 

a moléstia o assaltava, que se via um homem co­

berto de cans, de aspecto fidalgo e venerando, 

correr atraz de uma flor ou de um fructo, como se 

fora criança, para sujeital-o ao objectivo de um mi­

croscópio. O vulgo passava e ria-se do velho que 

amava as flores, que preferia a sua linguagem muda 

e verdadeira ás fallas e aos perfumes mentirosos 

dos salões. 

De quem eram esses vultos, essas sombras que 

invocaes? Perguntarão aquelles para quem as plan­

tas só tem attractivos pela belleza ou pelo perfume 

de suas flores. São redivivos que passam e choram o 

trabalho perdido; são aquelles que fizeram o alicerce 

para o templo, onde devera se assentar hoje a inde­

pendência intellectual; é D. Pedro I, é Conceição 

Velloso, é Leandro do Sacramento, é emflm Freire 

Allemão, não fallandojá na phalange de outros operá­

rios, como Bernardino Gomes, Arruda Câmara, Silva 

Manso, Lacerda, Alves Serrão e outros, que dormem 

o somno que Deus creou para o descanço eterno. 

O primeiro abriu nosso horizonte político, deu 

valor aos labores e sacrifícios do frade, mandou im­

primir a Flora Flwminensis, os outros patriarchas 

trabalharam, mas em vão. Se no mappa das nações 

figura o Brazil como livre e independente, no cata­

logo das bibliothecas européas, figura ainda como 

colônia, em que ha trabalhadores dirigidos pela 

vontade ultramarina. 

A sciencia de Linneo caminha na Europa, é ver­

dade, mas a maior parte do combustível empregado 
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na locomotiva do seu progresso é tirado por traba­

lhadores brazileiros das florestas de suas terras. 

U m príncipe brazileiro, sábio, protector da scien-

cia, amigo do progresso, estende-nos hoje a mão e 

levanta o operário do futuro, mas de que serve? 

Quem respeita o labor do brazileiro? Não temos 

independência scientifica, posto que respeitadores 

das leis estabelecidas em todos os congressos 

europeus. A lei é feita para a Europa. Onde estão os 

gêneros estabelecidos por Frei Velloso, por Lean­

dro do Sacramento e por Freire Allemão? Res­

peitaram do primeiro uns seis, do segundo um e do 

ultimo quantos? Só depois de terminada a publi­

cação da Flora Brasiliensis poderemos responder. 

Talvez dos quinze, mais de metade desappareçam, 

ou sejam chrismados, como o Silvia em Silviae. 

Cahiram-me da penna estas considerações che-

gando-me ás mãos os ns. 167 a 173, de Novembro de 

1876 a Maio de 1877, do The Journal of Botany, de 

Londres, onde se lê um estudo com o titulo Des-

críption of new species and varieties of Palms col-

lected in the Valley of the Amason in north Brasil, 

in 1874 by James W- H. Trail, M. A. hoje professor 

de botânica da Universidade de Aberdeen. Antes de 

entrar em qualquer observação, como o estudo do 

botânico escossez tem relação com os meus,cumpre-

me historiar os factos. 

Honrado pelo Governo Imperial com uma missão 

scientifica no valle do Amazonas, tendo entre outras 

obrigações a de estudar as palmeiras d'ahi, para 

continuar o Genera palmarum do venerando mestre 

o Dr Martius, completando-o e mesmo corrigindo 



8 PROTESTO -Afi-jsnuiiíis 

algum engano, logo em Fevereiro de 1872 encetei 

os meus trabalhos. 

Tinha já percorrido parte das províncias do Pará 

e do Amazonas, guardava em minha pasta mais de 

100 estampas e descripções sobre palmeiras, todas 

classificadas, muitas novas, faltando-me determinar 

especificamente duas ou três, como consta dos meus 

officios e relatórios de 1872— 1873, dirigidos a S. Ex. 

o Sr Ministro da Agricultura e archivados na secre­

taria do mesmo Ministério, quando estando eu na 

cidade de Óbidos, uma manhã, dirigiram-se á minha 

casa uns após outros os meus distinctos amigos, os 

Srs. Drs. José Virissimo de Mattos, medico da 

comarca, Casimiro Godinho Borges de Assis, juiz 

municipal, Manoel Francisco Machado, promotor 

publico, e tenente coronel Francisco José de Souza 

Camisão, commandante do Forte de Óbidos, que, le-

vando-me a noticia de que acabava de chegar um 

vapor com uma commissâo scientifica ingleza, que­

riam que lhes dissesse se eu sabia qual era o seu 

fim. Eu o ignorava. Passou-se isto no mez de Ja­

neiro de 1874. Alguns minutos depois vimos passar 

três estrangeiros, que com passos moderados, 

olhando de um para outro lado, pareciam procurar 

alguém. 

Passaram por nós, que estávamos então á janella, 

e pouco adiante voltaram. Dirigiram-se a nós e 

um d'elles perguntou se sabiam onde eu morava. 

Apresentei-me e convidei-os a entrar Um, então, 

tomando a palavra, disse-me, apresentando seus 

companheiros, que estavam em commissâo pela 

Amason Steam Navigation Company (Limited) de 
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Londres, da qual elle era o chefe e geólogo e os 

outros, o engenheiro e o medico, encarregado tam­

bém de fazer colleções botânicas e entomologicas. 

Eram os Srs. Charles Brown, Sq., William Lid-

stone e Dr James Trail, os primeiros inglezes e o 

ultimo escossez. Disseram-me que ha três mezes ti­

nham chegado, e que procuravam-me, porque es­

tavam encarregados pelo Dr. J. D. Hooker, director 

dos Jardins de Kew (não sei se é exacto), de ver o 

trabalho que eu estava fazendo sobre as palmeiras, 

se n'isso não me contrariavam ou eu não fazia 

mysterio. Honrado com a lembrança do sábio pro­

fessor, e confiando na lealdade d'esses cavalheiros, 

com toda a franqueza abri, sobre a mesa de tra­

balho, a minha pasta e deixei-os examinar á von­

tade o meu manuscripto, o que me foi censurado 

pelos meus amigos, principalmente pelo Dr. Ma­

chado. Tinham corrido todas as estampas, quando o 

Dr. Trail perguntou-me : « Tem encontrado alguma 

espécie nova?» Respondi-lhe: —Até ao presente 

tenho aqui trinta e quatro inteiramente desconhe­

cidas e espero encontrar muito maior numero.— 

Grande admiração causou isto, e, tomados de novo 

interesse, começaram a rever as estampas. Separei 

então as conhecidas e apresentei as novas. Depois 

de algum tempo de conferência, disse-me o Dr. Trail, 

ao despedir-se, que tomaria d'ahi em diante em 

consideração as palmeiras e que permittisse-lhe o fre­

qüentar minha casa. Retiraram-se. Os meus amigos 

então censuraram a minha franqueza com estran­

geiros que eu não conhecia, accrescentando que eu 

lhes tinha despertado um interesse pelas palmeiras 
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que elles não tinham, o que infelizmente realisou-se. 

No dia seguinte paguei-lhes a visita e estabeleceu-se 

entre nós alguma intimidade. Sympathisando com 

o pessoal da commissâo, entendi dever fazer-lhe as 

honras da hospedagem. Como os botânicos formam 

por assim dizer uma família especial espalhada por 

todo o mundo, conhecendo-se os membros, de nome, 

por suas obras ou por sua reputação, cujo encontro 

sempre é agradável, como o de dous amigos velhos, 

tratei de organisar herborizações, mostrando-lhes 

o que havia de mais notável na localidade. Prepa­

rava-me para subir o rio Trombetas, tinha a minha 

canoa prompta, a iripolação ajustada e o rancho pre­

parado, quando fui convidado pela commissâo ingle-

za para fazer a minha viagem junto a ella, e que para 

isso punham a sua lancha a minha disposição, posto 

que ficasse eu mal acommodado. Acceiteí a offerta 

e mandando para bordo o meu rancho, acompanhado 

de um camarada, o soldado de nome Valente, em­

barcámos no dia 24 de Fevereiro e seguimos via­
gem. 

Devo aqui fazer um reparo ao que disse o Sr 

Brown no seu volume intitulado Fifteen thousand 

miles on the Amazon publicado em 1878, onde, como 

Biard, porém menos espirituosô  procurou ridi­

cularizar tudo e a todos, entrando nesse numero 

pessoas distinctas e o humilde escríptor destas 

linhas. O despeito do companheiro do Sr. Dr. Trail 

mostra-se, quando tratando de mim, só apresenta 

meu nome pela inicial B, emquanto que menciona 

todos os nomes por extenso, como o do meu cria­

do. Em geral a par de inverdades, os nomes das 
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localidades, das plantas, e das pessoas nesse tra­

balho estão mal escriptos e inintelligiveis, como o 

prova o de Violanta, dado ao meu • camarada Va­

lente . 

O Sr Brown diz que apreciava a scientific rlvalty 

of the two bolanical gentlemens, devia antes dizer, 

que apreciava o desespero e o desapontamento do 

Sr Trail, que não sabia correr matto, quando m e 

via apresentar com plantas, pelas quaes passava, 

sem as ver ou conhecer, e que eu lhes dizia o que 

eram. Citarei dous factos Chegando á primeira 

cachoeira do rio Trombetas, emquanto o geólogo e 

o engenheiro divertiam-se caçando maçaricos sobre 

as rochas, eu dirigi-me para a floresta, seguido logo 

do Sr Trail. Na matta o mesmo senhor tomou a 

minha dianteira e tínhamos caminhado algum tempo 

quando avistei uma palmeira, que á primeira vista, 

conheci ser inteiramente nova. O Sr Trail passou 

junto delia, com a mão arredou a folha para que os 

espinhos não lhe ferissem o rosto e seguiu. Che­

guei-me a ella, examinei-a, tomei posição e assen-

tando-me sobre um tronco comecei a desenhar o 

seu porte, emquanto o Sr Trail seguia. Momentos 

depois, vendo-se só, assustado começou o mesmo 

Sr- a chamar-me, com medo das snakes (cobras) e 

de extraviar-se, e respondendo-lhe eu, elle voltou. 

Mostrei-lhe a novidade que tinha encontrado, e 

que elle tinha por ella passado, apezar de ser 

uma palmeira dislincta e estar coberta de fructos. 

Desesperou, metteu as mãos aos cabellos e só m e 

perguntava : «E' nova? E' nova?! » Esta palmeira é 

uma das que o Sr Trail fez o favor de respeitar e 
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confirmou ser nova, é a Bactris turbinocarpa. Vol­

támos d'ahi sem o mesmo senhor achar uma só 

palmeira, emquanto eu trazia além daquellas o As-

trocaryum caudescens, também novo. 

Quando subíamos o rio visitámos o lago Agua-Fria, 

onde apezar de estar ao lado do Sr. Trail, encontrei 

uma variedade do syagrus cocoides, Mart., que de­

nominei linearifolia, e depois aproando a uma mar­

gem do rio, eu com o mesmo senhor entranhamò-nos 

pela matta. Entretidos com a colheita de plantas, 

nos extraviamos, e quando o meu companheiro deu 

por isso atterrorisou-se de tal maneira que pare­

cia hallucinado, justificando a crença indígena do 

Curupira. 

Por mais que eu o moderasse, mais elle deses­

perava, a ponto de lançar fora as plantas que 

sobraçava; apezar porém, disso, eu calmo conti­

nuava na minha colheita, e ahi mostrei-lhe o meu 

Astrocaryum farinosum, e descobri o acanthopodium,' 

que assustado como estava, não prestou, julgo eu, 

attençâo ás minhas informações. 

Afinal achei-me em logar conhecido, e dirigi-me 

para a lancha onde o Sr Trail chegou cançado, es-

pavorido, e desesperado por ver que eu trazia uma 

novidade, emquanto elle só trazia suores, depois 

de um bom susto. Esta passagem é referida pelo 

Sr- Brown inveridicamente. Não havia rivalidade 

da minha parte, porque então o Sr. Trail não co­

nhecia a família das palmeiras, não pretendia escre­

ver a sua monographia, nem livros tinha para con­

sultar, a não ser o pequeno trabalho do Dr. Spruce, 

ou o Treasury ofbotany de Lindley e Thomas Moore. 
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Porque não procurava o Sr Trail estudar outras 

famílias, quando estava encarregado de fazer col-

lecções? 

Se não estava, como eu, encarregado de escrever 

a monographia das palmeiras, por que por ella tanto 

se interessava a ponto de não colher outra cousa, 

depois de commigo encontrar-se ? 

Pelo seu estudo vê-se, que só depois de nos vermos 

pela primeira vez deu começo á colheita de palmei­

ras. Quando nos vimos não trazia ainda uma só es­

pécie que me conste. Até aquellas das circum-

vizinhanças da capital foram colhidas em principio 

de 1875, um anno depois de nosso encontro. 

De volta d'essa excursão, d'onde trouxe espécies 

distinctas e novas, como o Sr. Trail viu, nos separá­

mos, para não nos encontrarmos senão em Fevereiro 

de 1875, emBelém, onde de volta do Alto Amazonas o 

mesmo senhor me procurou, convidando-me para ir 

a bordo do Guajará ver a sua collecção de palmeiras 

que trouxera e ver quaes seriam novas. Felizmente 

não pude ir a bordo, por conseguinte não sabia o 

que havia colhido, e nas vésperas da sua partida 

para a Europa disse-me que logo que chegasse a 

Londres ia estudar e classificar as suas palmeiras. 

Que não sabia o que tinha, e por isso me pedia que 

lhe remettesse uma relação das minhas espécies 

novas, para elle não as classificar, promettendo-me 

também remetter a relação das que por ventura 

tivesse novas, para eu não as classificar também; 

isto é, para que se não desse o facto de uma 

espécie ser nomeada duas vezes. Este procedimento 

era de amigo e cavalheiro, por isso prometti-lhe 
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enviar a dita relação com a máxima brevidade, pelo 

que tratei de relacionar logo as diagnoses das mi­

nhas espécies, para melhor elle as conhecer. Não 

copiei as minhas descripções, porque o mesmo 

senhor conhecia as minhas espécies não só de visu 

algumas, como outras pelas minhas estampas. 

As descripções pertencem ao meu Sertum Pal­

mar um. 
O Sr. Trail partiu para a Europa no dia 11 de Março 

de 1875, ' quando a minha relação estava feita 

desde o dia 3, como se prova com o mesmo Enw 

meratio, e por não ter tido tempo de passal-a a 

limpo não a levou, promettendo-lhe mandar depois. 

Voltando eu depois á Corte, com licença, mandei 

imprimir por conselhos de um amigo essa relação e 

em Junho desse mesmo anno escrevi ao Sr Trail 

remettendo-lhe um exemplar, que não era mais do 
que a dita relação. 

Esperei pela resposta que não me veiu até hoje, e 

sabendo pelo relatório dos Jardins de Kew, de 

1877, que o venerando professor Hooker teve a bon­

dade de enviar-me, que o Sr Trail tinha publicado 

as suas palmeiras, mandei comprar os números da 

revista onde tinham sido publicadas e só agora me 

chegaram ás mãos, obrigando-me a escrever estas 
breves reflexões. 

1 Cumpre notar-se que o Sr. Dr. Trail não levou u m só desenho 
de palmeiras,-pois não desenhava, e o Sr. Lidstone, desenhista da 
commissâo, apenas tirou algumas paisagens, por ter gravemente 
adoecido, emquanto que eu de todas as espécies, quer novas quéí 
conhecidas, tirei desenhos, não só do facies, como de todos ós de­
talhes. 
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Com grande pasmo vi que o Sr Trail, não só 

tirou-me os nomes de algumas palmeiras, guardando 

para si a prioridade da descripção, como agarrou na 

maior parte e fez synonyma das suas, ou de outros 

botânicos, reduzindo assim o numero das minhas 

espécies, augmentando o das suas, dando occasião 

a que sé supponha ter eu abusado da sua confiança 

e commettido uma falta imperdoável. 

Está estabelecido pelos congressos internacionaes 

botânicos e adoptado universalmente, que o direito 

de prioridade nasce da data da publicidade, e não 

havendo publicação, deve se contar da data da 

colheita, que se menciona sempre no hervario. Bo­

tânico algum, de qualquer nacionalidade, poderá 

alterar uma classificação a não ser ella errada ge-̂  

nericamente, ou ter-se dado como nova uma espécie 

conhecida, o que fará com que passe para a syno-

nymia. 

Quando mesmo não estivesse isso legislado, basta 

a consciência e a probidade scientifica, para haver 

respeito entre uns e outros. O facto do brazileiro 

viver longe do foco das luzes, não implica ser elle 

besta de carga para os felizes que legislam na Eu­

ropa. É'novo, acceitem como acceitamos o que de 

lá nos vem, sem ser acompanhado de hervario. 

Calmo e conscienciosamente passo a rever o es­

tudo do Sr Trail, ficando este ligeiro trabalho como 

um protesto solemne que faço, reivindicando as 

espécies minhas, pelas razões e provas que passo 

a dar 





II 

No numero 167 do5.° volume da nova serie do The 

Journal of Botany, de Novembro de 1876, isto ê, um 

anno e oito meses depois de ter o Sr. Dr James 

Trail partido do Amazonas, e um anno e cinco meses 

depois de estar publicado o meu Enumeratio palma-

rum nouarum, começou a publicar o mesmo Dr o 

resultado do seu estudo feito em Londres, sobre as 

palmeiras que levara seccas do Amazonas. 

Começa o professor Trail pela tribu das Arecineas 

e com um conspectus do gênero Geonoma, onde apre­

senta cinco espécies novas e quatro de Martius, 

acompanhadas de treze variedades, tendo algumas 

trez e sete como apaniculigera, Mart., e a sua Spru-

ceana. Quem conhece o gênero Geonoma nunca 

daria nomes a certas variedades das espécies, prin­

cipalmente das da paniculigera e multifloraáe Mar­

tius, porque ás vezes na mesma soqueira apresen­

tam-se variedades, que isoladas confundiriam uma 
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vista menos exercitada e poderiam dar logar a 

suppor-se a existência de uma outra espécie. As 

variedades encontram-se a cada passo, no clima do 

Amazonas, e se fosse a nomeal-as e descrever teria 

enchido paginas com variedades, que mais tarde 

não se encontrariam, por variarem como o capricho 

da natureza. Não só não conservam ou transmittem 

os caracteres, como mesmo a idade faz com que 

volte ao caracter constante especifico. 

A' pag. 327, o Sr Trail leva a minha espécie Geo­

noma trijugata á synonyma da sua variedade micros-

patha, encontrada na paniculigera, Mart., quando a 

minha se tem affinidade com alguma do finado mo-

nographo é com a Desmarestü. 

Dando de barato que seja a mesma variedade en­

contrada pelo mesmo professor nos rios Negro e 

Purús e suspeitando ser a minha espécie, deveria 

assignalal-a assim : 

\. var G. trijugata, Barb. Rod. ? 

e não baptizal-a com o nome de microspatha. 

Vejamos se tenho razão de protestar, admittindo 

mesmo ser variedade da paniculigera. Quando en­

controu o mesmo senhor esta variedade e quando 

classificou-a? Quem o fez primeiro, elle ou eu? O Sr. 

Trail encontrou a sua microspatha no rio Negro e 

no Purús, como o menciona, por conseguinte nos 

mezes de Junho ou de Setembro de 1874, que foram os 

mezes em que esteve n'este e n'aquellerio, segundo 

consta da obra citada, escripta pelos Srs. Brown e 

Lidstone. Descreveu-a logo? Não ; porque foi estu­

dada em Londres muito posteriormente. Quero que 
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a descrevesse logo. A quoibon, diria o francez, se 

eu ao mesmo tempo a descobria no rio Jamundá? 

Não é necessário ir aqui consultar-se o hervario, 

para se ver o dia, a data da publicação da diagnose 

da minha trijugata me salva, dando-me o direito de 

prioridade. 

O Sr. professor Trail quando achou que a minha 

G. trijugata, sofar as can be made out from the very 

brief description, ís G. paniculigera var microspatha, 

tinha a minha relação impressa, porque foi publi­

cada antes do mesmo professor começar a classi­

ficar as suas plantas; por conseguinte pelo que está 

decidido pelos legisladores nos Congressos, se 

achou que era a mesma, deveria respeitar a minha 

classificação e não riscar o nome que eu lhe dei, 

para distinguil-a com um outro seu. Entre nós na 

religião como na sciencia, só se muda o nome de 

baptismo pela confirmação; teria a confirmação 

logar n'este caso se houvesse erro de gênero ou de 

espécie já classificada, o que não se dá, tanto que o 

Sr Trail confirma ser nova rebaptizando-a. Se é a 

mesma variedade, deve conservar o nome que lhe 

dei, porque, quando em Novembro de 1876 publicou 

a sua, a minha já corria mundo ha mais de anno, não 

podendo chamar-se á ignorância, porque o meu 

Enumeratio foi compulsado pelo mesmo professor. 

No n.° 168, de Dezembro, entra na descripção 

do gênero bactris, por uma nova chave analytica 

bem feita e que revela um espirito methodico. 

N'esta chave, o Sr. professor Trail apresenta 50 typos, 

dos quaes 10 de Martius, 9 de Trail, 3 de Spruce, 

3 de Barbosa Rodrigues, 1 de Linden e Wengland e 
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26 variedades também de Trail. Ahi encontrei duas 

espécies, figurando com o nome do Sr. Trail com os 

mesmos nomes específicos que foram por mim pu­

blicados. 

Adiante analysarei isto. 

No n.° 169 de Janeiro de 1877, começa o professor 

Trail com as descripções das espécies com as suas 

observações sobre o mesmo gênero Baclris, e ahi 

agarrando nas minhas 30 espécies que publiquei, 

com o seu escalpello as disseca, reduzindo o seu 

numero apenas a 3, as fi. Trailiana, Constanciae e 

turbinocarpa, fazendo de 16 synonymas das suas ou 

de Martius, deixando de tratar de 11. A primeira de 

que trata é da B. simplicifrons, Mart., dando como 

synonymas d'ella, além de três espécies de R. 

Spruce, a acanthocnemis de Mart. e as minhas B. 

erícetina, gracilis, arenaria, e xhantocarpa, é ver­

dade que com o signal de duvida (?), transcrevendo 

as minhas diagnoses. 

Esta duvida, a differença que encontrou e que pu­

blicou em itálico, mostra que as minhas espécies 

não são a mesma de Martius. 

Quem, como eu, mostrou a Bactris simplicifrons 

ao Sr. Trail, que não a conhecia, e viu milhares de 

espécies e suas variedades, não poderia nunca con-

fundil-a. 

Uma única espécie parece-se um pouco com a. sim­

plicifrons , é a xhantocarpa , porém um olho obser­

vador a distingue logo, mesmo sem ver a côr ver­

melha do fructo d'aquella. Admittindo-se, com muito 

elasterio, que fosse uma simplicifrons, deveria forço­

samente ter o nome de xhantocarpa como variedade. 
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As minhas curtas diagnoses deram occasião a 

esse engano, mas o Sr. Trail, que conscienciosa-

mente trabalha, deveria esperar pelo meu Sertum 

Palmarum, onde vêm as descripções e as figuras 

coloridas, do tamanho natural, com todos os deta­

lhes analyticos, para então lavrar o seu laudo, não 

tendo o mesmo Dr urgência na sua publicação. 

As figuras das minhas estampas mostram asdiffe-

renças que existem, e por ellas se verá se é possível 

ter eu confundido. 

São espécies distinctas. 

A minha gracilis poderá ser synonyma da acan-

thocnemis, Mart., mas nunca da simplicifrons. 

Passarei em silencio as espécies que não me 

dizem respeito. 

Com o. n.° 18, traz 0 Sr. professor Trail a B.elegans, 

como espécie nova, sem nome do classificador e por 

conseguinte recebendo o do que então a descreve. 

Apresenta no fim uma observação, em que diz ter 

sido publicada por mim esta espécie com uma nota 

que o mesmo senhor me dera e que eu encontrara a 

mesma planta também no Curumu. Isto é exacto, a 

nota me foi communicada com uma folha da planta 

que conservo, quando o mesmo professor voltou do 

rio Tapajós, mas isso não auctoriza o mesmo senhor 

a, por uma delicadeza minha, consideral-a espécie 

sua. 

Explicarei o facto depublical-acom a minha aucto-

ridade, e com razão. Logo que chegamos em Óbidos 

de volta do rio Trombetas, a commissâo seguiu para 

o Tapajós indo o Sr Trail enthusiasmado com as pal­

meiras, o que me poz de sobreaviso, obrigando-me 
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a não ser tão franco, como anteriormente e nada 

desprezar, porque o coração já me predizia o re­

sultado que infelizmente se dá hoje. O Sr Trail 

chegou pois a Aveiros no rio Tapajós em Março de 

1874, onde encontrou a palmeira em questão, con­

forme a nota que me deu, e não em Santo Antônio, 

no rio Tapajós como publicou, porque esse logar é 

no rio Madeira e não no rio acima. Eu estive na 

serra do Curumu, em Dezembro de 1872, onde me de­

morei alguns dias, pela primeira vez que estive em 

Óbidos e n'essa occasião, encontrei soberbas so-

queiras d'essa palmeira, infelizmente sem flores, ou 

fructos, e ahi a descrevi e desenhei, não a nomeando 

logo especificamente. 

Em Abril de 1874, se bem me recordo, chegou a 

Óbidos o Sr. Trail de volta do Tapajós e, entre outras 

plantas, disse-me que tinha encontrado a espécie 

que me apresentava, que lhe parecia a Bactris cam-

pestrisáe Poep. ,sob cujo nome deu-me adescripção 

a lápis do seu próprio punho, cujo original para mim 

é hoje precioso. Mostrando-lhe o Genera de Martius 

e o Emuneratio de Kunth, fiz-lhe vêr que não era a 

mesma espécie, posto que muito semelhante. 

N'essa occasião, dizendo-lhe eu que não tinha 

ainda dado o nome especifico, combinamos o de cle-

gans. Por esta declaração vê-se que ha um anno e 

quatro mezes estava esta espécie descoberta, des-

cripta e desenhada por mim, como consta do officio 

que dirigi a S. Ex. o Sr Ministro da Agricultura em 

27 de Dezembro de 1872, que o nome elegans veiu 

por mostrar ser ella nova, e que se publiquei a de-

scripção do Sr. Dr. Trail, foi por um acto de cortezia 
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para com elle e para melhor elle reconhecer a 

espécie na relação que fiz. Se ha erros n'essa de-

scripçâo, posso declarar que estão no original que 

respeitei. 

Por conseguinte a subtracção do meu nome, como 

classificador e descobridor d'essa espécie, não é 

legal, quando mesmo eu não a tivesse encontrado, 

porque a planta fornecida a um monographo é para 

elle delia se aproveitar respeitando ou não a classi­

ficação inédita, como na Europa acontece. Na mesma 

data que estive no Curumu descrevi a. Bactris ri-

vularis, como consta do officio de 29 de Abril de 

1873. 

A' pag. 6, sob o n.° 23, apresenta a minha B. 

setipinnata, como variedade áapectinata Mart. Se 

bem que tenha alguns caracteres da espécie do 

monographo allemão, comtudo não se pode conce­

der que seja simples variedade. Mais de dezsoquei-

ras tive occasião de ver, assim como o mesmo pro­

fessor, na sahida do lago Achipicá todos com o 

porte differente da pectinata, e formando grandes 

soqueiras. Não entro nos detalhes que determinam 

a differença, porque melhor se verá no Sertum Pal­

mar um . 
A' pag. 7, na observação 3, o mesmo professor 

transcrevendo as minhas diagnoses, diz que pare­

cem ser alliadas á B. pectinata, as minhas espécies 

marajá—y, linearifolia, e interrupte —pinnata. 

Felizmente são bem distinctas, podem ser compa­

radas com o typo fiel representado por Martius no 

seu Genera palmarum. As diagnoses, posto que 

curtas, caracterisam-as bem. 
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A Bactris marajá—y, ' além do porte differente, 

tem o espadice 5—partito. Aproxima-se um pouco 

da cuspidata, Mart. 

A Bactris lenearifolia tem affinidade com a.pecti-

nata, porém, além do porte ser mais elevado, é muito 

aculéada, os Miolos são maiores e mais numerosos 

e o espadice é quasi sempre tripartido, além da 

differença nas flores. 
A B. interrupte-pinnata tem alguma affinidade 

com a acanthocarpa Mart., mas nunca com a pecti-

nata, a distancia que as separa é muito grande. 

No fasciculo 170 de Fevereiro de 1877, ápag. 40 

n.°27, apresenta o Sr. professor Trail a minha B. 

sylvatica, dizendo ser possivel ser uma variedade 

da sua B.joruensis, a Ussospatha. 

Não o é, e, quando o fosse, tendo eu dado o nome 

de sylvatica, devia ser respeitado e não mudado para 

Ussospatha. Pela descripção da Joruensis, apezar de 

não conhecer a espécie, vejo que não é a minha. 

Comparemol-a ligeiramente: 
B. JORUENSIS, Trail. 

Caudice aculeato 0m,6 — l m X Om.Ol. 

Foliis Om,75—90, interrupte-pinnatis. 

Pinnis Í--6 jugis, falcato-lanceolatis, 

medüs 0m,18 — 23 X 0<°,025 — 0«,035, 

apicalibus 0m,2Ó— 32 X <>m.07 — 8. 

Spadice pubéscente, in ramos 2 tênues 

0»,035 — 0»,050 flsso. 

B. SYLVATICA, B. Rod. 

Caudice aculeato 1»,15X0™,015. 

Foliis 2m, interrupte-pinnatis. 

Pinnis 3 — í jugis, linear-lanceolatis, 

medüs 0,35 X 0",06 — 0m,07, apica­

libus Oro,2. 

Spadice ramoeo , pubéscente , ramos 

8 — 9, 0m,i6 —0m,17 fisso. 

A' pag. 42 na obs. 2 diz o Sr. Trail que a minha 

espécie umbrosa pôde ser a sua trichospatha, pelo 

1 Cumpre-me dizer aqui que o Sr. Kerchove de Denterghem, na 
sua obra L e s palmiei-s , citando á pag. 234 esta espécie e a 
marajá-açu, errou este nome e escreveu B. marajuaca. 
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que colligiu da minha diagnose. Me permittirá tam­

bém, dando-lhe razão por nada ter dito na diagnose 

a respeito da espatha, dizer que só esta basta para 

separar as espécies em questão, porque a da 

minha é coberta de tomento fusco, e muito espaça-

damente armada de alguns aculeos de 0,005 de compr., 

faltando os pellos ferrugineos d'onde é tirado o 

nome especifico: trichospatha (6$, e <jná8?)), espatha 
pelluda. 

Se achou poder ser a mesma, tendo encontrado 

ella depois de mim, não devia baptizal-a ou o fa­

zendo mencional-a assim: 

B. trichospatha = B. umbrosa, B. Rod.? 

A' pag. 46 n.° 36. vem descripta a B. oligocarpa 

com o meu nome excluído, quando tinha sido pu­

blicada por mim sob a auctoridade de Barb. Rod. et 

Trail. Julguei ser respeitada esta auctoridade pelos 

motivos que apresentei e ora ainda o faço. 

Em Dezembro de 1872, já tinha eu visto esta es­

pécie nas mattas do lago Curumu, mas como não 

tivesse visto nem flores, nemfructos, guardei-a para 

mais tarde, á vista dos órgãos da reproducção, ver 

se achava um nome especifico que a caracterizasse, 

quando em 1874 o Sr. Trail apresentou-me a mesma 

espécie com uma descripçâo a lápis que tinha feito, 

pedindo-me que a classificasse. Fiz-lhe ver que era 

nova, porém que ainda não a tinha nomeado espe­

cificamente. Então propoz-me elle ode oligocarpa 

que acceitei, e notei-a com as auctoridades B. Rod. 

et Trail, que perpetuavam o descobridor, e o que 

a nomeara, por isso publiquei a curta descripçâo do 
4 
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mesmo senhor, guardando a minha para acom­

panhar a estampa que d'ella tinha feito. 

O Sr professor Trail, se assim não entender, não 

acceite o meu nome, pode riscai-o, porque não faço 

questão de ligar o meu nome a mais ou menos uma 

espécie. Honra-me tanto uma como cem espécies. 

No n.° 171, á pag. 76. n.° 41 apparece novamente 

uma espécie a B. syagroides que mostra que me en­

ganava, quando com franqueza entendi dirigir-me 

ao professor Trail. 

Sempre suppuz que estando escrevendo uma mo-

nographia, de que o mesmo não se occupava, e que 

fornecendo-me elle uma planta que estendia a área 

geographica e que já eu tinha desenhado em 1872, 

podia, como todo o monographo, associar o seu 

nome ao méu, visto como mesmo nunca suppuz que 

o mesmo teria de se occupar das palmeiras de que 

me occupava. E' exacto ter o Sr Trail me fornecido 

uma pequena folha, e proposto o nome de syagroi­

des, que acceitei, por não ter especificamente no­

meado a minha, tanto que, podendo não o fazer, 

associei o seu nome, pelo facto de ter sido elle o que 

lembrara o nome. Esse facto, porém, obriga a um 

monographo a ligar ao nome especifico o do que o 

lembra, quando não for o descobridor e o classifi-

cador? Comtudo autorizo o Sr. Trail a desligar o 

meu nome, não faço questão de o ligar a grande 

numero de plantas, como o disse; se o quizesse, 

não me faltariam variedades, como as do Sr Trail, 

parabaptizal-as. Na espécie mais vulgar as acharia. 

Nesta mesma espécie tenho uma, a B. syagroides 

yar. latifolia, encontrada no rio Jamundá. 
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A' pag. 77 do mesmo fasciculo entra o professor 

Trail, no gênero Astrocaryum, Meyer, pela espécie 

com o n.° 42, que elle encontrou no rio Javary em 

Dezembro de 1874 e que denominou A. Javarense. 

Infelizmente começou por uma espécie, que com­
parada a sua descripçâo com a curta diagnose do 

meu A. farinosum, parece ser a mesma, e se a -com­

parar com a minha descripçâo inédita e com a es­

tampa, mais a affinidade é palpitante. ' 

Para melhor estudo apresento o parallelo entre 

as espécies. 

Ast. Javarense. 
(Descr. Trail.) 

Acaule vel caudice sub — 0'",6. 

Foliis pluribus contomporaneis, l"i,5 

— tim. 

Petiolus lm,2 — l»i,8 acauieis nigris 

0ni,2— 12 in greges 0,01 — 3 dissitos, 

Pinnis 100 —110, lineari - lanceolatis, 

accuminatis, medüs 0,75 — 9X0,04. 

Spathis 2, interiori 0"i,9, ventre fusi-

forme, sublígnea, ad basin pilis coloro 

cameis ad médium setis fuscis dense 

vestita ita est pellem animalis referat, 

apicem versus aculeís subnigris sed 

carnoso flocosis contortis fragilibus, 

0"i,01 —0m,5 armata et penicillata. 

Spadice 0"i,9, pedunculo carnoso flo-

coso, inerme vel arniato, raclii 0»u,2. 

Drupis (immaturis 0'",02— 04 obovatis, 

ad basin pressione mutua polygonís, 

rostellatis, aculeis 0,01 nitidis, suh. 

nigris, contortis adpressis crebis ar. 

matis. 

Ast. farinosum. 

(Diagn., Barb. Rod.) 

Stipite nullo. 

Folia 10 — 12 contemporânea , 6'", 

longa. 

Pctiolus i"a,5 — 2»', dorso obliquis zonis 

aculeatus, 0m,02— 8. 

Foliolis 60 —lOOjugis Uneari-lanceola-

tis, accuminatis, lm,10XO«i,032, 

Spalha acculeatissima, 

Spadice l».12m, rachi, O",13. 

Fructibus tiirbinatis, aculeatis, fuscis et 

monospermis 0,03. 

1 A estampa e a descripçâo desta espécie acham-se na Sociedade 
Botânica de França. 
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O Astrocaryum farinosum era conhecido pelo Sr 

Trail; mostrei-o sem fructos ou flores no rio Trom-

betas, crescendo próximo ao A. acanthopodium. Não 

sei como esqueceu-se d'elle. Para mim éo 

Astr.Javarense. = Ast. farinosum, Barb. Rod. 

Este foi achado, desenhado, descripto e nomeado 

especificamente em Outubro de 1873, como consta 

do relatório que dirigi a S. Ex. o Sr. Ministro da 

Agricultura, emquanto que o Sr. Trail esteve no 

Amazonas em 1874, como temos visto. 

O nome vulgar dado pelo professor Trail ainda 

parece confirmar o meu juizo. Ambos têm o nome 

de Murumuru, differençando-se o meu em ter a 

addiçâo do vocábulo iri, que julgo escapou ao 

mesmo professor, porque não é possível que o na­

tural, que, para a minima differença em qualquer 

planta tem uma partícula que a torna distincta, a 

confundisse com o murumuru, que è o A. murumuru, 
Mart. 

O numero 43, á pag. 78, que indica uma espécie 

nova o A. minus, obriga-me também a alguns re­
paros. 

Pela descripçâo que apresenta o mesmo Sr., com-

parando-acom a diagnose minha publicada á pag. 

20 do meu Enumeratío Palmarum, sou obrigado a 

consideral-a Astrocaryum Rodriguesü var minus, 

Trail. O nome minus é bem empregado, estabelece 

a única differença que encontro, entre a planta en­

contrada pelo mesmo professor no rio Jutahy em 

Dezembro de 1874 e a minha encontrada em Feve­

reiro de 1873, na serra do José-assú. O nome de 
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murumuru-i, que o professor Trail menciona, ajuda a 

comparação com o de murumuru da terra firme que 

tem a espécie que encontrei, e parece nos mostrar 

que se trata de uma variedade e não de uma espécie, 

A' pag. 79, sob o numero 44, compara o professor 

Trail a minha diagnose do Astrocaryum, que dei 

como sendo o aculeatum de Meyer, com a de Martius, 

relativa á mesma espécie e conclue dizendo não ser 

a mesma e sim uma nova. Pode ser, a differença 

das «pinnis ünearibuspraemorsis. » que, segundo 

a diagnose de Meyer, tem o aculeatum e que Mar­

tius acceitou, não me passou desapercebida; mas 

como não conheço espécie alguma n'este gênero 

que tenha os foliolos premorsos, e como os outros 

caracteres quasiemtudo concordam com os d'essa 

espécie, não meanimeiaconsideral-anova. Esta pal­

meira depois de Meyer, que a encontrou em Ese-

quebo, nunca mais foi vista por botânico algum e 

Martius que no seu monumental Generaàiz «palmam 

mini non visam », apenas apresenta uma ligeira dia­

gnose, que Kunth transcreve e com a qual concorda 

a minha espécie, salvo nos foliolos premorsos. Mar­

tius posteriormente em uma nota á taboa analytica 

do gênero, que apresenta á pag. 89 do Pálmetum 

Orbignianum, diz: «Accipio speciem qualem cl. 

Meyer constituit, pinnis praemorsis ab A. gynacan-

thum distinguendam, attamen moneo, me vidisse 

spadicem floridum A. aculeati, qui nullam ab A. 

gynacanthum differentiam.» E como não confirme de 

visu este caracter dos foliolos, não fiz delle cabedal, 

e tomando-o por engano, respeitei o nome dado por 

Meyer. 
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Algumas vezes, neste gênero e na espécie em 

questão, dá-se o facto das pontas dos foliolos pare­

cerem premorsas, por despedaçamento,na abertura 

e separação dos foliolos quando novos, ficando uns 

com partes de outros, ou mais ou menos dilace­

rados, e mal observado esse facto poderia fazer 

com que tomasse-se por premorso o que não era 

mais do que accidental. Tomando como exacto esse 

caracter, só o A. aculeatum terá no gênero os foliolos 

premorsos. 

Cumpre-me notar que as observações a res­

peito do crescimento e altura que faz no seu estudo 

em seguida á espécie em questão não são exactas; 

o mesmo senhor foi levado por uma informação que 

lhe dei em presença do Astrocaryum acanthopodium 

no rio Trombetas. O Astrocaryum que lhe mostrei, 

acaule, e do qual o mesmo professor levou speci-

mens, no celebre dia em que nos extraviámos pró­

ximo ao lago Água Fria, não é o supposto aculeatum 

e sim o acanthopodium. E' verdade que lhe disse ser 

o aculeatum, mas então o tinha como variedade 

acaule. O supposto aculeatum, hoje Ast. Rodriguisii, 

Trail, tem o espique sempre procero, composto de 

uma fibra negra e extremamente dura. Vi cente-

nares delles, sempre rivalisando com as maiores 

arvores da floresta. 

Passando ás Cocoineae inermes, começa o professor 

Trail, no n.° 45, á pag. 79, pelo Cocos inajai, Spruce. 

Se não é a vontade de deprimir ou tirar espécies a 

um brazileiro, não posso comprehender como o 

Sr. Dr. Trail passa o meu Cocos aequatorialis para 

synonymo de Cocos inajai, Spruce. 
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È m muitas localidades encontrei a espécie em 

questão e estudando-a vi ser uma espécie nova. 

Pertencendo ao gênero cocos, ' dei-lhe especifica­

mente o nome de aequatorialis, como se prova com 

o meu officio dirigido a S. Ex. o Sr. Ministro da 

Agricultura de 29 de Abril de 1873. O adjectivo que 

empreguei a caracterizava bem, porque era a única 

espécie que então m e parecia existir sob o equador. 

O seu nome vulgar é jará-rana ou pupunha de porco. 

Chegando a Óbidos o professor Trail, e offere-

cendo-me a obra Palmae Amasonicae de Spruce, 

nella á pag. 163 encontrei uma espécie, a Maxi-

miliana inajai, sp. n., que não era senão o meu Cocos 

aequatorialis, e mostrando ao mesmo professor que 

a Maximiliana de Spruce era o meu cocos, pareceu 

o dito professor não querer acceitar isso, dando 

como razão ser o gênero Maximiliana muito pró­

ximo ao Cocos. Hoje apresenta-se o Sr Trail cahindo 

em contradicçâo, por uma parte approvando o meu 

procedimento e autorizando a minha classificação, 

e por outra, na mesma pagina, tirando-me uma es­

pécie, parecendo dar a entender ter sido elle o que 

distinguiu os gêneros. 

Referindo-se a estas razões que dei á pag. 38 do 

meu Enumeratio e citando-as, diz o Sr. Trail: « Obs. 3. 

— Dr. Rodrigues ( 1. c.) has given the name Cocos 

aequatorialis to this species. 1 quote his reasons, ivhich 

seem to me to need no comment.» Entretanto diz antes; 

1 U m estudo, feito posteriormente sobre os fructos, obrigou-me a 
leval-a para o gênero Syagrus, onde as observações do Sr. Dr. Trail 
vieram encontral-a. 
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« I have remove.d this species from the genus Maximi­

liana to which Spruce referred it, into Cocos induced 

by the structure of thefiower,» e muda.o nome especi­

fico que dei, denominando-a Cocos inajai, Spr 

Que fui eu quem reconheceu o gênero e o fez 

ver ao professor de Aberdeen o provarão as datas. 

Classifiquei esta planta em Manáos, no dia 4 de 

Março de 1873 e o Sr. Trail viu a estampa que eu 

fiz em Janeiro de 1874, mezes antes de ver a planta 

viva. Não poderia tel-a visto, porque é da província 

do Amazonas e a ella ainda não tinha ido. Encontrou-a 

em Manáos e Jutahy, muitos mezes depois de nos 

separarmos 

Fui eu quem a classificou, fui quem a publicou pri­

meiro, e por que razão atirou com a minha classifi­

cação para a synonymia eadoptou a de Cocos inajai, 

Spr.? 

Pelo que está decidido entre os botânicos, havia 

motivo para assim proceder? Vejamos. Estava ge­

nericamente mal classificada? Não. O nome espe­

cifico está errado ou caracteriza mal? Não. Por 

que dar-lhe o nome de Cocos inajai, quando tinha 

o que eu propuz ejá estava impresso? Foi publi­

cado o nome de Cocos inajai, antes de Cocos oíqua 

torialisl Não me consta. Em que obra Spruce 

rectificou o seu engano? Tanto não íoi publicado, 

que o Sr, Trail, adoptando esse nome, não dá re­

ferencia a obra alguma e sim ao seu hervario. Se 

a auctoridade—Spruce,—que vem depois do nome da 

planta, está no seu hervario, foi, afianço, depois 

da minha publicação, e quando o não fosse, a data 

deve ser posterior a 4 de Março de 1873. Quando 
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mesmo fosse anterior,^ a data da publicação faz 

desapparecer a prioridade da do hervario. 

Cabe aqui citar a opinião do mesmo Dr Ricardo 

Spruce, em relação ao assumpto: 

« The right of the author who nas flrst named 

« a species, and either intelligibly described it or 

« published intelligible specimens of it, to have his 

« name cited along with its name seems so inde-

« feasible, that no number of botanical congresses, 

« nor the pratice of any individual botanist, however 

« eminent, can do away with it. » l 

Depois destas considerações só resta-me o con­

solo de ver realisado o anexim popular: 

O bom filho á casa toma. 

Com effeito, nem Cocos aequatorialis, nem Cocos 

inajai podem ter as honras de perpetuar a espécie, 

ambos vão nò cortejo da synonymia só lembrar uma 

polemica, porque a espécie não pertence a este 

gênero e sim ao Syagrus, para o qual a levei, ba­

seado na structura e fôrma do fructo, que caracte­

riza bem o gênero separado do Cocos pelo falle-

cido e consciencioso palmographo allemão. Por 

conseguinte deve ser considerado assim : 

Syagrus aequatorialis, B. Rod. 

Cocos inajai, Spr 

Cocos aequatorialiSj B. Rod. 

Maximiliana inajai, Spr 

1 Journ. Soe. Lio. Vol XI. pag. 97. 
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No n. 173 de Maio de 1877, ápag. 129, depois de 

ter terminado o seu estudo sobre as palmeiras do 

Amazonas, vem ainda com algumas notas sobre 

a sua synonymia, dizendo que as* suas conclu­

sões differem das do professor Spruce e das mi­

nhas e começa pela minha Mauritia limnophila, 

dizendo ser synonyma da M. açuleata H. B. li., 

nec. Mart. 

Ahi não metteu o professor nenhuma lança em 

África, porque no meu Enumeratio já eu isso 

previa, tanto que apresentei-a como synonyma, em 

duvida, e mais tarde isso reconheci. 

Passando ao gênero Lepidocaryum, o professor 

Trail uniu-me a outro infortunado, o Dr. Spruce; 

agarrou em três espécies deste professor e em duas 

minhas, o enneaphyllum e o sexpartitum e as fez sy­

nonymas do lepidocaryum tenuis de Mart., dando 

como razão não serem mais do que variedades não 

reproductivas da mesma espécie. 

Admitto que o sexpartitum, espécie que não encon­

trei e só conheço pelo specimen que o mesmo pro­

fessor Trail deu-me com o dito nome e eu o adoptei, 

seja synonyma, mas o enneaphyllum, não, porque 

tive occasião de ver um caranaisal de milhares de 

indivíduos no rio Jatapú, e posteriormente no rio 

Jamundá, onde todos os indivíduos adultos apresen­

tavam os caracteres que eu dei. Uma differença 

notável existe também na forma das escamas dos 

fructos quando são comparados. 

Passando ás Arecineas, tratando do gênero Geo­

noma, diz que as minhas diagnoses não são suffi-

cientes para identifical-as e que naturalmente são 
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espécies idênticas a outras. Felizmente o Sr. Trail 

não pôde identifical-as, senão ficava sem ellas. 

Recordo, ainda aqui, que as minhas diagnoses 

são pequenas pelos motivos que apresentei, e porque 

não foram feitas para serem publicadas, mas que 

todas são acompanhadas de descripções, que mais 

tarde serão publicadas, acompanhadas das estam­

pas, comtudo, comparadas as minhas diagnoses 

com as descripções do Sr. Trail, algumas d'estas 

são pouco maiores e muitas, apezar disso, defi­

cientes. 

No gênero Iriartea de Ruiz e Pavon, acha o Sr 

Trail que a minha philonotia é intermediária entre a 

exorhisa e a Orbigniana de Mart., não sendo todas 

mais do que o mesmo typo modificado pela longitude. 

Quero crer, porque natura non fecit saltus, como 

disse-nos o primeiro mestre, na sua Philosophia 

Botânica, mas não admitto que Martius enganas­

se-se e essa circumstancia não levasse em conta, 

classificando no Palmetum Orbignianum a mesma 

planta como espécie distincta. 

Differem tanto as duas de Martius, que entre ellas 

tem a philonotia, que participando de ambas é 

comtudo distincta. 

Quanto á minha espécie Spruceana, synonyma da 

pruriens de Spruce ' e da setigcra de Martius, como 

quer o mesmo professor, tenho a apresentar a se-

1 A minha Spruceana é synonyma da pruriens, como o mencionei 
á pag. 13 do meu Enumeratio, e se nàn conservei o nome dado por 
Spruce foi pur elle não o ter empregado senão no manuscripto, ado-
ptando o de setigera na publicação. 
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guinte confrontação, que me faz separal-a consi­

derando-a outra espécie. 

I. SETIGERA, Mart. 

Calycis (foem.) foliola orbicularia in-

bricata. 

Pétala calyce aequalia. 

Calyce (masc.) foliola sub-rotunda. 

Stamina ei ima corolla quindicem. 

Rúdimentum pistillí minutlssimum. 

spatha qualuor vel quinque. 

Baccajunior clliptica, obtusa, basidua-

bus gibbositatibus irregiüaris. 

Embryo basilaris. 

i. SPRUCEANA, Barb. Rod. 

Calijce monosepalo paúci trifido. 

Pétala calyce triplo majora. 

Calyce monosepalo. 

Stamina sex. 

Rúdimentum pistüli nulluni. 

Spatha qualuor. 

Bacca obovalia, cylindrica, apico sub-

globosa. 

Embryo apicilaris. 

Outras differenças existem nas folhas e na côr do 

fructo que é verde-aseitona na de Martius e ver-

melho-sujo na minha, alem de outras nos detalhes. 

No gênero Euterpe, diz o Sr Trail que eu intro­

duzi nelle a confusão, alterando o nome de catinga e 

dando-o á outra espécie. 

Vejamos. 

Alf. Wallace nas suas Palm trees of the Amason, á 

pag. 27, pi. VIII., noticia e representa uma palmeira 

nova com o nome de E. catinga, que Spruce con­

firmou no seu estudo á pag. 137 O nome especifico 

desta espécie perpetua um nome vulgar, que infe­

lizmente a ella não pertence, mas sim á outra. A 

espécie em questão, segundo Spruce, está no Museu 

de Kew, com o nome de E. mollissima, por isso, 

baseando-me no que se tem decidido nos congressos, 

que um nome especifico errado pôde ser mudado, 

mudei-o, adoptando o de mollissima, que ella tem 

desde 1851, não só porque o vulgar não pertence a 
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ella, como porque a palavra catinga ' também 

está errada ou abreviada ; alem d'isso não cresce a 

mesma espécie em logares seccos, como diz Wal-

lace, e sim em logares sombrios e humidos. O nome 

desta espécie é assahy-chumbo, ou merim, perten­

cendo o de caatinga á espécie que descobri. O Sr. 

Wallace foi mal informado, naturalmente quem o 

informou não differeiíçava as espécies e uniu-as 

sob a mesma denominação. 

Quem encommendar na localidade a um tapuyo 

Assahy catinga, de Wallace, receberá Assahy-chum-

bo, e para isso evitar mudei-lhe o nome. Onde está, 

pois, a confusão? Parece-me que evitei-a. 

Na tribu das Cocoineae apresenta o professor Trail 

a minha B. armata, como synonyma da B. chaeto-

spatha, Mart. Parece-me que n'isso tem razão, mas 

nem elle, nem eu o podemos por emquanto decidir 

senão confrontando specimens ou ao menos uma es­

tampa fiel. 

Quanto á B.palustris ser synonyma da bidentula 

de Spruce, acceito a correcção, porque é exactarjá 

eu tinha rectificado esse engano; é também a espé­

cie Bactris — sp. nob. de que trata Wallace á pag 83, 

pi. XXXI. 

Termina aqui o Dr. James Trail o seu estudo 

sobre as palmeiras do Amazonas, e eu este ligeiro 

protesto que currente calamo faço, reivindicando al­

gumas espécies que se me procurou tirar, sentindo 

1 Catinga na espécie em questão é derivada de caa, folha e tinga, 
branca, e não de caa, matto e tining, secco, nome applicado á ve­
getação dos Jogares seccos e arenosos, que se apresenta quasi sempre 
despida de folhas. 
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ter tido occasião de fazel-o, principalmente tratan­

do-se de quem como amigo e cavalheiro se apre­

sentava ao obscuro escriptor destas linhas, e que 

procurou ser-lhe agradável. 

Bastava a qualidade de estrangeiro e dizer-se re-

commendado pelo sábio professor Hooker, para que 

eu o auxiliasse no que podesse, nunca suppondo 

que esse auxilio, que parecia ser mutuo, fosse trans­

formado em desapropriação, sob o falso motivo de 

exactidão scientifica. 

Terminando, peço ao benigno leitor que nos julgar, 

que note que o meu Enumeratio foi escripto nos 

annos de 1872 a 1874, relacionado em Março de 1875 

e publicado em Junho deste mesmo anno, emquanto 

que o estudo do professc-r Trail foi escripto muito 

posteriormente e publicado em 1877 



III 

Em principio do anno de 1876, ainda em serviço do 

governo de Sua Magestade, parti para o Sul da pro­

víncia de Minas Geraes, onde continuei a estudar as 

palmeiras dessa região. Felizmente entre as muitas 

conhecidas pela sciencia que encontrei, algumas 

achei que parecem me ser novas, pelo que me 

apresso em publical-as. Entre essas espécies se 

apresenta uma, cujo nome é vulgar, quer em Minas 

Geraes, quer no Rio de Janeiro e S. Paulo, mas esse 

nome não é dado a uma só espécie e sim a diversas; 

é a Guaricanga ou Aricanga. 

Assim como no Pará e no Amazonas existe o nome 

übim-rana applicado a todas as palmeiras do gênero 

Geonoma, assim também nas províncias citadas o de 

aricanga é dado a todas as outras espécies do mesmo 

gênero, como tive occasião de verificar-
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As espécies que se seguem fazem também parte 

do Sertumpalmarum e estão todas desenhadas pela 

natureza viva. 

Entre as descripções que conheço publicadas, 

algumas em diversas Revistas, não encontro ne­

nhuma que possa pertencer ás espécies que se 

seguem e por isso dou-as como novas. Não duvido 

que estejam em algum hervario europeu, mas não 

me consta que fossem publicadas. 

As diagnoses que se seguem foram escriptas em 

1876e1877. 

O Dr. Ricardo Spruce estudando o gênero Geo­

noma, o dividiu em duas secções, baseando-as na 

conformação do tubo estaminal das flores femininas, 

que n'uma é tri-sexdentado ou raras vezes desden-

tado no ápice e n'outia é dividido em seis lobulos 

digitifofmes que excedem a corolla e tornam-se pa­

tentes ; a primeira é conhecida por Eugeonoma e a 

segunda por Astrandrmcewn. Parecendo-me razoá­

vel esta divisão, que também pelas minhas obser­

vações quasi estabelece uma divisão, separando 

espécies de logares muito alagados das de logares 

mais seccos, a adopto aqui. 

GEONOMA, Willd. 

Sect. EUGEONOMA, Spr-

4. Ci. ãricaitgaiG. stipitemediocri; foliis pinna-

Üfidis, pinnulis terminalibus 2-3 junetis; floribus 

masculis et fcemineis in eodem spadice qui est 

paniculatis tectusque tomento; foveis oppositis et 
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alterais; corolla floris masculi trifida; spatha dupla; 

baccissubglobosis, atropurpureis; stylo brasilari. 

Hab. nos capões dos campos de S. Luzia, próximo 

a S. Gonçalo da Campanha e nas margens do rio Sa-

pucahy, município do Carmo do rio Claro, na provín­

cia de Minas Geraes, onde é conhecida pelo nome de 

GUARICANGA D A VARGEM. Florece em Junho e fructi-

ftca em Setembro. 

8. G. erythrogpadice. G. stipite elongato, 

caespitoso ; foliis pinnatifidis, 1-nervatis; spadice 

magno dum novo purpureo, tomentoso, fioribus 

violaceis, bifariis; spatha dupla longis et a.cutis. 

Hab. nos cerradões das margens do Sapucahy, 

no município do Carmo do Rio Claro, na província de 

Minas, onde tem o nome de ARICANGA D A TERRA FIRME. 

Florece e tem fructos verdes em Setembro. 

3. G. hrevispalha. G. foliis pinnatifidis, pin-

nulis terminalibus 7-8-nervatis, medüs 1-nervatis, 
primis 4 nervatis; spadice purpureo, pubescenti; 

spatha dupla aliquoties tripla, minutissima ; sta-

minibus atropurpuriis, antheris oblongis, acumi-

natis, purpuriis, dehiscentibus in ápice. 

Hab. nos capões alagados, das margens do Rio 

Sapucahy, onde a encontrei na fasenda de Santa Rosa, 

com o nome de GUARICANGA DO BREJO. Florece em 

Setembro. 
6 
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Na tribu Cocoineae aculeatde, encontrei uma espé­

cie, que, posto que achada por Langsdorf, Riedel, 

etc., não a encontrei classificada, em obra ou revista 

alguma; talvez esteja em algum hervario. Esta espe-

cie é muito vulgar e pertence ao gênero 

BACTRIS, Jacq. 

1. Bactris vulgaris. B. caudicehumili, caespi-

toso, aculeato; foliis aculeatis, semi-erectis, foliolis 

in gregibus dispositis, patentibus, discoloribus, ex-

tremislatioris etminoribus; spatha interna aculeatà, 

aculeis tenuissimis; spadice 5-7 partito; floribus 

foemineis, calyce annulare, tridentato; corolla acu­

leatà calyce majore; drupà globulosà, semi-de-

pressâ, stigmate persistente ; albumine corneo, 

solido. 

Hab. em soqueiras, nas florestas do Corcovado 

e do Rio Comprido, no Rio de Janeiro. Florece quasi 

todo o anno. E' conhecida pelo nome indígena de 

AYRI-MERIM. 

Entre as Cocoineae inermes encontrei algumas es­

pécies, que supponho serem novas, posto que duas 

sejam muito vulgares no Rio de Janeiro. Confron­

tando as descripções e as figuras de Martius com 

as espécies em questão, afastam-se inteiramente 

quer nas flores, quer nos fructos. U m a das espécies 

que passa por ser de Martius é a impropriamente 
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classificada no Rio de Janeiro por Syagrus bothryo-

phora, Mart., e por S. comosa, Mart. e que vul­

garmente é conhecida por Coco de baba de boi. Com­

parando os specimens que encontrei em Minas, em 

estado selvagem e cultivado, e os do Rio de Janeiro, 

de diversas localidades, com as descripções e as es­

tampas de Martius, quer do Gcnerapalmaram, quer 

do Palmetum Orbignianum, nenhuma caracteriza a 

espécie, pelo contrario afasta-se não só nas flores, 

como nos fructos, tendo alguma affinidade somente 

no porte, como claramente demonstro no meu Ser-

tum palmaram. 

COCOS, L. 

t. Cocos geriba' G. caudice procero, regulari-

ter annulato; foliis erecto-patentibus; foliolis linea-

ribus, acuminatis, densis, sub-crispis, in greges sub-

regulariter insertis; petalis masculis oblongo-lan 

ceolatis, acutis, crassis, foemineisovato-orbiculari-

bus, ápice in dorso subcarinato; androeceo aborti-

vo annulare, sub-tridentato; ovario globoso-depres-

so, tomentoso , drupis ellipticis, confertis, mucila-

ginosis, semi-umbonatis, flavescentibus, ovicolum-

bini magnitudine, velminoribus; endocarpo oblongo, 

vértice conico rostrato , núcleo profunde-transverse 

sulcato. 

Hab. nas florestas de Minas Geraes, em diversas 

localidades, onde é conhecida pelo nome de GERIBÁ OU 

PALMITO AMARGOSO; no Rio Grande do Sul eno Paraná 
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tem também o nome de GERIBÁ OU GERIVÁ e no Rio 

de Janeiro o de coco DE BABA DE BOI. O aspecto do 

porte em estado selvagem é muito differente do cul­

tivado , tornando-se com­

tudo constante os caracte­

res dos órgãos da repro-

ducção. Florece efructifica 

quasi todo o anno. 

3. C leiospatha. C. 

palma humili, solitária, 

raro caulescente, stipite 

medíocre, capitato, crasso, 

annulato, cum basi petiolo-

rum persistentium, inbri-

catorum ; foliis curvis; flo-

ribus masculis calyce cum 

base juncta, lacineis dimi-

dium longitudinis corollae 

habentibus, incurvis, linea-

ribus acuminatis, conca-

vis, in dorso carinatis, fce-

mineis 1-2 in basi singuli-

rami infra duos másculos, 

munitis bractea triangulari 

acuminata; androeceo ste-

rili tridentado. 

C. leiospatha. Barb. Bod., in Rev. de Hort. II. 

(1877)"p. 24. c. ic. 

Hab. no alto da serra do Agua-pé a 1,160 metros 

acima do nivel do mar, na província de Minas Geraes. 

C. lei spatha, Barb. Rod. 
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Cresce nos campos pedregosos que se estendem pelo 

cume da mesma serra, entre as gramineas, as vello-

siaseas leucothoes. Florece e fructiflca em Outubro. 

Tem o nome vulgar de COQUEIRO D O C A M P O . 

3. C. rupestris. C. palma humili; stipitenullo; 

foliis patentibus recurvis, pinnulis binis vel ternis 

agglomeratis subalternis, linearibus, oblique acu-

minatis, conduplicatis ; spadice simplici, raro 2 ra-

moso, erecto; petalis masculisirregulariteroblongo-

lanceolatis; petalis fcemineis in basi subrotundis, 

lanceolatis, acuminatis. 

H a b . no alto da serra da Tromba, á margem do 

rio Sapucahy, na província de Minas Geraes, cres­

cendo nasfendas das rochas de itaculomito, de que é 

formada a mesma serra, a 1,062 metros acima do 

nível do mar, em companhia das Gay Lussacias, bar-

bacenias, leucothoes e gramineas. Florece em Ou­

tubro. 

SYAGRUS, Mart. 

1. Syagrns picropbylla. S. caudice procero, 

irregulariterannulato; foliis arcuato-deflexis; foliolis 

linearibus, acuminatis, densis, erectis, in greges3-4 

phyllis regulariter insertis; petalis irregulariter li-

near-lanceolatis, acutis; fcemineis ovato-angulosis ; 

androceo abortivo annulare, laeviter sexdentado; 

ovario oblongo, pulverulento; drupis oblongis, laxis, 

fibroso-mucilaginosis, semi-umbonatis, 0mí0 x 0m30 

longis. 
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Hab. nas florestas que cobrem as serras que cir-

cumdam o Rio de Janeiro, principalmente nas proxi­

midades da Estação do Rodeio. E' vulgarmente 

conhecida pelo nome genérico de PATY. Florece e tem 

fructos maduros de Abril a Agosto. 

S. S. maerocarpa. S. caudice semiprocero ; 

foliis densis, in gregibus4-phyllis, linear-lanceolatis, 

acuminatis, erectis et patentibus; floribus inasculis 

calyce base conjuncta, minutissimo, petalis linear-

lanceolatis, acuminatis, concavis; staminibus duplo 

brevioribus, erectis; foemineis triplo majoribus; 

sepalis lato-ovatis, acuminatissimis; petalis sepalo-

rum longitudine, oval-subrotundis, longe rostratis, 

rostro antice elevato; androeceo abortivo membra-

naceo, annulare, sex-dentato ; ovario sub-globuloso; 

drupis 0m 90 + 0m045 longe oblongis, fibrosis, glu-

tinosis ; endocarpo lapideo, crasso, interne tricru-

ribus , albumine solido, elongato, angusto. 

Hab. nas florestas do valle superior do rio Pa-

rahyba, no Rio de Janeiro, onde vulgarmente é co­

nhecida pelo nome de MARIA ROSA. Encontrei-a com 

flores e fructos no mes de Junho. 

Rio de Janeiro, 25 de Dezembro de 1878. 

J. BARBOSA RODRIGUES. 
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Postscriptum. 

Estas duas espécies são muito vulgares no Rio 

de Janeiro, principalmente no valle superior do Pa-

rahyba, porém, posto que communs, não me foi pos­

sível encontral-as descriptas. Já tinham sido por 

mim classificadas, quando encontrando-me com o 

Dr. Glaziou, que constantemente remette plantas 

para a Europa, conversámos a este respeito e disse-

me que deviam estar classificadas, porque ha vinte 

annos elle remettera specimens ao Dr Martius, e 

na Europa ellas são conhecidas pelos horticultores, 

por Cocos Martiana e Procopiana. 

Não vinham descriptas na obra de Martius; na 

recapitulaçâo das palmeiras descriptas, até ao anno 

de 1858, por Walpers nos seus Annaes botânicos, não 

vinham referidas, e não constando da Linnaea, 

jornal botânico que publica todas as novidades, 

tomei-as por novas, ainda mais seguro de não esta­

rem descriptas por não as mencionar também o Sr 

Kerchove, no índice geral, que fez, dos nomes de todaê 

aspalmeiras conhecidas e descriptas até 1878, depois 

de consultar todos os estudos do professor Wend* 

land. Os nomes específicos Martiana e Procopiana^ 

naturalmente foram nomes dados pelos horticul­

tores, pois não são acompanhados de auctoridade 

que os justifique. Se por acaso estas duas palmeiras 

estão classificadas, como o affirmao Sr.Dr. Glaziou, 

o Paty, com o nome de Cocos Martiana. e a Maria 

Rosa, com o de Cocos Procopiana, naturalmente; 
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estes nomes passarão á synonymia, depois da 

creaçâo do gênero Syagrus, para o qual eu as levo, 

por pertencerem a este e não áquelle gênero. 

Dando-se pois o facto de uma classificação ante­

rior á minha, mesmo auctorizada, eu considero 

Cocos Martiana == Syagruspicrophylla, B. Rod. 

Cocos Procopiana = Syagrus macrocarpa, B. Rod. 

Na classificação dei-lhe estes nomes específicos, 

ignorando os que me deu ultimamente o Dr. Glaziou 

e poderia admittil-os, porque nos recordam os de 

dous homens notáveis, um pelo seu saber e outro 

pelos serviços reaes que prestou ao nosso paiz, os 

do Dr von Martius e Marianno Procopio Ferreira 

Lage, mas, como já as tinha classificado e os nomes 

específicos por mim impostos caracterizam melhor 

as espécies, preferi conservar os com que aqui as 

diagnostico. 

Rio de Janeiro, 21 de Julho de 1879. 

J. BARBOSA RODRIGUES. 



CORRIGENDA. 

Depois de ulterior estudo levei a minha Maximi­

liana attaleoides ao gênero Attalea e denominei-a 

transitiva, pelo que 

Maximiliana attaleoides, B. Rod. = Attalea trans­
itiva, B. Rod. 

Entre as minhas Attaleas, separei uma, que levei 

ao gênero Orbignia, Mart., devendo hoje ser con­
siderada 

Attalea pixuna, B. Rod.— Orbignia pixuna, B. 

Rod. Tendo incluído no gênero Syagrus, ao qual 

sem contestação pertence o meu Cocos aequato-

rialis, para o mesmo gênero levei também o Cocos 
speciosa. Assim 

Cocosspeciosa,B. Rod.—Syagrusspeciosa, B.Rod. 

7 





EXPLICAÇÃO M S ESTAMPAS 

E s t . I. Fig. I. Representa uma folha da Geonoma trijugata, 

B. Rod., dezeseis vezes menor do que o natural, para poder ser 
comparada com as da G. paniculigera, Mart. 

Fig. II. Representa o facies da Bactris simplicifrons, Mart., 

com a mesma reducção, afim de poder ser comparada ás outras 

espécies minhas, que parecem ser synonymas d'ella, na opinião do 

professor Trail. N. l. Representa o endocarpo do fructo da 

mesma espécie. 2. O mesmo visto pela parte superior. 3. O 

mesmo cortado longitudinalmente mostrando o albumen e o 

embryão; tudo de tamanho natural. 

Fig. III. Representa o facies da B. xhantocarpa, B. Rod., com 

dous espadices, dezesete vezes menor do que o natural. N.° 1. 

Representa u m fructo cortado verticalmente mostrando a espes­

sura do mesocarpo e do endocarpo. 2,3 e 4. Representa o endo­

carpo visto de lado obliquamente; de cima e cortado verticalmente, 

mostrando o albumen e o embryão; tudo de tamanho natural. 

Fig. VII. Representa u m par dos foliolos médios da B. inter-

rupte-pinnata, R. Rod., quatorze vezes menor do que o natural. 

N.° 1. U m a baga do tamanho natural. 



II 

E s t . H . F i g . I V Representa o facies da B. ericetina,B. Rod., 

com uma folha vista pelo yorso, reduzida ás dimensões da B-

simplicifrons. 

Fig. V Representa o facies da B. arenaria B. Rod., reduzida 

ás mesmas dimensões. N.° 1. U m a baga inteira. 2. O eMocarpo 

cortado longitudinalmente, mostrando o albumen e o embryão; do 

tamanho natural. 

Fig. V L U m espadice do B. marajà-y, R. Rod., com fructos e 

as duas espathas; do tamanho natural. 

Fig. VIII. Uma baga da Ireartea setigera, Mart. cortada longi­

tudinalmente, mostrando o albumen e a gibbosidade; copiada do 

Genera de Martius. 

Fig. IX. U m a baga da /. Spruceana, B. Rod., mostrando o 

albumen e o embryão ; do tamanho natural. 

Quando a simples comparação destas figuras não bastasse 

para ver-se que ellas não são iguaes, advertindo-se que a B. 

ericetina tem o rachis ondulado na parte superior e as margens 

das folhas inferiormente listadas; que a B. arenaria tem as folhas 

glaucas e o espique coberto litteralmente de tomento amylaceo, 

donde sahem os aculeos e que a B. interrupte-pinnata é uma pal­

meira elevada, ninguém as tomará por synonymas. 
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AYERTISSEMENT 

Je publie ici les notes que favais réunies dans une lettre 

adressée à m o n ami le savant botaniste brésilien M r le 

Conseiller Baron de Capanema. 

Dans ces notes se trouvent enregistrées les observations 

que j'ai faites à différentes époques, et qui justifient m o n 

opinion sur Ia structure des fleurs des orchidées, copiées 

à mesure qu^lles m e tombaient sous les mains. 

Le Gouvernement Imperial ayant ordonné Ia publication 

des diagnoses de mes orchidées nouvelles, guidé par les 

conseils de quelques amis, et profitant de Poccasion, j'ai 

publié cettelettre qui n'a pour but qued'aider m a memoire. 

INPayant pas du temps ni de coordonner ou m ê m e refondre 

mes idées on y remarquera le manque d'unité, mais je crois 

que le lecteur bienveillant voudra bien m'excuser 

Je donne ici un témoignage publie de gratitude à Mr. le 

Conseiller José Antônio Saraiva, Président du Conseil des 

Ministres, ainsi qu'à M r le Conseiller José Júlio d1Albu-

querque Barros, son Officier de Cabinet, qui ont pris 

tant d'intérêt aux humbles travaux de 

1'Auteur 





STRUCTURE DES ORCHIDÉES 

Mon cher Conseiller. 

Je viens occuper votre attention pendant quelque temps, 
pour vous obliger à faire des observations qui puis-
sent confirmer ou détruire celles que j'ai faites sur les 

fleurs des Orchidées. Je vais les consigner ici, telles 
qu'elles se trouvent dans m o n cahier de notes, et je vous 
supplie qu'avec votre autorité de maítre et d'observateur 
et avec Ia franchise qui vous caractérise vous m e disiez 
si elles sont fondées ou non. Vous le savez, jamais je n'ai 
suivi 1'ancien magister dixit; j'ai toujours cherché, 
quand je fais quelque étude, à observer d'abord pour 
comparer ensuite mes observations avec celles des 

autres. Ce quejevois, ce que j'observe, quoique allant 
contre les opinions des maitres, je le soutiens] jusqu'au 
moment oú l'on m e prouve m o n erreur, parce que 
c o m m e le dit Link: cautus sumin sententia mea profe-

renda. 
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Ce que vous allez lire (écrit currente calamo) estj le 
résultat d'une étude organogénique que j'ai faite à diffé-
rentes époques, sur plusieurs orchidées, pour m i e u x 
les connaitre. 

Je commencerai par vous çiter ce que le savant 
Darwin a écrit à ce sujèt: 

« T h e theorical structure of few flowers has been so 
largely discussed as that of Orchids, not is this 
surprising seeing h o w unlike they are to c o m m o n 
flowers. N o group of organic beings can be well 
understood until their homologies- are m a d e out, that 
is, until the general pattern, or, as its often called 
the ideal type, of the several m e m b e r s of the groups 
intelligible. » 

E n exposant ici Ia structure des fleurs des Orchidées, 
déjà si étudiée par de savants botanistes, m o n entre-
prise pourra] paraitre audacieuse; je semblerai plus 
téméraire encore en presentant des résultats différents 
de ceux qui ont été obtenus pour ceux qui se sont 
oôcupés de ce sujet; mais, en ne jdonnant ici que les 
données fournies par 1'observation directe et qui d'ail-
leurs sont des plus exactes, on m e pordonnera, je 
1'espère, m a témérité. 

U n e lettre ne comportant pas de grandes réfiexions, je 
serai bref. 

Depuis três long-temps, Ia famille des Orchidées est 
connue, toutefois pas autant qu'après Ia découverte de 
1'Amérique, mais autant que les espèces Européennes, 
Asiatiques et Africaines, dans le siècle passe, le permet-
taient, et elle toujours a fourni des sujets à plusieurs 
études, plus au moins philosophiques. 

dans 'unrflmfdls L a fleur d'une Orchidée, qu'elle'appartienne à n'inrporte 

vision'.005' Sa dl" quelle tribu, exotique ou indigène, elle se presente 
toujours dans Ia nature, soit au botoniste, soit à 1'amateur, 
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sous un aspect très-simple, à 1'apparence, mais qui 
est le rêsultat d'une modifica tion congénitale. 
Elle se compose de six divisions, dont Ia réunion forme 

le périanthe ou périgone des modernes, qui est distincte-
ment composé d'un cálice et d'une corolle de trois divi­
sions alternes, en general coloriées, conservant plus au 
moins d'uniformité. Par Ia forme et par Ia structure, ainsi 
que par Ia couleur, il se détache un pétale., têpale de quel-
ques-uns, qui modifié prend une autre dimension, des 
formes bizarres, entièrement distincte de Ia simplicité 
de ses deux autres compagnes; ce pétale a le nom de 
labelle. 
Cet involucre protege les organes de Ia reproduction, 

qui intimement unis forment, au centre, et en continua-
tion à 1'ovaire, un organe spécial, plus ou moins long et 
plein d'apparat. 
Par sa forme, il est connu sous le n o m de colonne ou 

gynostème (1) qui lui est donné, car il sert d'union entre 
les males et les femelles. Voilá ce qu'on voit dans une 
fleur, ce qui determina Fimmortel Linné à Ia classer 
dans Ia monandrie, et plus tard Jussieu, dans Ia mono-
épigynie. 
Elle a été ainsi consideréejusqu'à Robert Brown, qui 

chercha à examiner sa véritable structure et à déter-
miner le nombre de ses étamines et pistils, ainsi que 
leur position en relation au périanthe, c'est-à-dire, il 
a fait une étude théorique qui justifiait Ia forme qu'en 
réalité presente Ia fleur, modifiée de ce qu'elle devait 

être. 
Son étude a été Ia clef qui a ouvert le chemin pour les 

autres et son rêsultat a été peu modifié ensuite. Ses obser­
vations, qui ont été publiées dans les Transactions of the 

(1) iwv\ pistii, UTíjfAiov, étamino. 
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Linnean Society, (1) se résument ainsi: Ia fleur se com-
opinion de c. pose de trois pétales, de six étamines, disposés en deux 
arwin. . 

ordres de verticilles, dont celui du verticille exteneur est 
fertile, et de trois carpelles, dont 1'une par modiflcation 
forme le rostelle. Ces quinze organes sont disposés en 
cinq verticilles alternes, trois à trois. 
Le Professeur Brown, croit que trois de ces étamines 

se combinent avec le labelle. L'orchidologiste anglais, 
opinion du Dr. John Lindley, au commencement, adopta Popinion 

de Brown, mais plus tard, relativement au stigmate et sa 
position il Ia modifia, c'est-à-dire, il était dans le vrai et il 
passa au faux, c o m m e nous le verrons plus tard. Voilá 
ce qu'il dit: «While, in ̂ ommon with Dr. Brown Iregar-
ded the stigmate as really consisting of confluence I 
also supposed the position of the stigmata to be 
opposite the petals... The opinion I now retracte in 
consequence of the position of the stigmata in Cypripe-
dium, which C. spectabilis hence most] clearly to be 
opposite sepals.i) 

Le professeur Lindley en donne ainsi les caracteres : 
« stigmata saepius in discum mucosum cavum nunc pro-
minentem confluentia ; dorsale in marginem superiorem 
glandulis 1-2 in Vandeis Neotteisque separabilibus in-
structum, saepe in rostellum elongatum.. .. ; lateralia 
in plurimis obsoleta nunc basi labelli appendicis s. la-
mellarum callorumveforma adnata.» 

II y a déjà une vingtaine d'années que Charles Darwin 
êtudiant homologiquement les fleurs des orchidées après 
des études anatomiques, faites sur des espéces, Ia plu-
part Européennes, établit une autre théorie et présenta 

une autre structure, qu'on comprendra mieux par le 

(1) Observations on the organs and mode of fecondalion in Oixhideae and Iscla-
piadeae, in-4.o London. 1833. 
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diagramme ci-joint, avec les explications qu'il eri 
donns. 

Tobserve, pour compléter les vues de Dafwin, que les 
petits cercles inclus dans les ares, qu'indiquent les sé-
pales et les pétales, sont des faisceaüx des trachées. Je 
n'exposepas ici largement Fopinion de Ch. Darwin parce 
qu'elle est dans le livre que vous connaissez très-bien, 

Sépale 

Pétalo „ 

Sépale 

Pétalo 

Sépale 

Labctle 

Fig. I.—SS. Stigmates. Sr. Stigmate medifie pour former le rostcllum. A 1. Anthère fertile du 
verticille exterieur. A 2. A 3. Antbères du m ê n e \erticile combine es avec le pétale inférieur 
pour former le labellum, a 1. w 3. AnthÍTes rudimentaires du verticille intorieur formant 
genéralement le clinaudrc, ferliles dans le Cjpripedium . a 3. Troisième anthère du m ê m e 
verticille qui, quand il existe, forme le devant de Ia co!onn~. 

intitule: On the various contrivances by which british 
and foreing orchids are fertilised by insects, (1) et y 
vous Ia verrez. 
Voilà les opinions, excepté celle de Blume, sur Ia stru­

cture des orchidées, mais, qu'en me guidant d'après 

(1) Un volume in-6o, London, 1826. 

file:///erticile
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1'harmonie générale de Ia nature et pénétré de Ia vérité 
. de Ia maxime Linnéenne que Ia natura nonfacit saltus, 
je ne pouvais pas admettre. L'étude que je faisais sur 
des fleurs, sur dejeunes boutons, surdes fleurs fécon-

Mes doutos. dées, ainsi que sur des fruits, m e rendait perplexej 

Quelques fleurs m e semblaient vouloir cônfirmer les ré-
sultats connus, mais d'autres en présentaient de diffé-
rents, ce qui m'obligeait à fejeter ce qui était déjà 
établi, quoique affirmé par des opinions autorisées. Á 
Ia fin, après plusieurs études anatomiques, en sections 
transversales, et en sections verticales, il m e sembla 
que j'étais arrivé à détacher les organes que je cherchais 
et à séparer leurs respectives positions. 

Dificulte do ré- L'union intime des organes rend extrémement difficile 
tude. 

leur sêparation, et on ne peut le foire qu'avec 1'aide de 
deux microscopes oú simultanèment on observe les cou-
pes transversales et longitudinales. 
Quiconque étudie, m è m e légèrement, une orchidée, 

fera tout de suite cette réflexion : comment un organe 
femelle, peut-il se terminer en mâle? Je m'explique, 
avant d'exposer le rêsultat de mes observations. 
En prenant une fleur d'orchidée quelconque, on re­

marque dans son ovaire six divisions, dont trois placen-
tifères, qui correspondent aux trois pétales, et trois 
divisions stériles, aux sépales. 

Fauto d'narmo- Eli bien, celles qui doivent correspondre aux trois 
me qu on roncon- ' x x 

tre dans une fleur. stigmates, se prêsentent opposées aux sépales dans le 
gynostème, ce qui est d'accord avec Lindley et Darwin. 
Mais, comment explique-t-on cette transposition d'un 
organe contre Ia loi de 1'alternance ? Le gynostème est 

-—-" creux en dedans, c'est-à-dire, jil a un cunicule qui se prq-
longe jusqu'à 1'ovaire; comment donc expliquer le pas-
sage d'un organe de Ia face vers le côté opposé sans 
que celui-ci traverse au dessus de 1'ouverture cuniculaire ? 
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Cest ce que tout d'abord, j'ai tâché d'étudier, m e basant 
sur 1'harmonie de Ia Création, ne pouvant pas pour cela 
accepter, sans controle, 1'opiniondes maitres celebres. 
Je presente le diagramme que j'ai établi, fondé sur mes 

observations, qui pourront n'être pas vraies, mais qui 
ont été consciencieusement faites et qui expliquent beau-
coup mieux 1'anomalie des fleurs en questioh, c o m m e 
vous le verrez plus loin. 

Fig. II.—E. E'tamines qui forment les cotes et Ia face du gynostème. E' E'tamine qui forme le 
dos du gynostème et uni aux latèraux forment le clinaudre. E." E'tamines qui subdivisões 
forment non seulement les cotes que les staminodcs. etc. S., Stigmates unis, fertiles dans le 
Cypripedium. S." Stigmate dorsal qui forme le rostele. 

Avant d'y arriver, il me convient de faire une observa-
tion. On a établi pour les végétaux ligneux un nom pour 
designer le point oú Ia tige se separe de Ia racine, pour-
quoi n'établissons nous pas aussi un n o m pour indiquer 

Ia séparation entre 1'ovaire et le cálice, quand celui-ci est 
distinct et ne peut pas être confondu avec des bractées ? 
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Plan divisoiro 
entre 1'ovaire et Io 
cálice des orchi­
dées. Mézanthe. 

Harmonie.Modi-
fications sans êtro 
motivées par les 
gérations. 

Fleur anomale. 

Dans les orchidées, le cálice a toujours.une ligne de 
séparation bien nette, ligne qui est occupée par un 
calicule dans les genres Episthephium, Lecanorchis et 
dans quelques Vanilles, pourquoi donc ce plan de divi-
sion, ne porte-t-il pas un nom pour 1'indiquer ? Dans ce 
moment, par exemple, 1'absence d'un nom m'embarasse 
pour pouvoir clairementetnaturellement expliquer Ia po­
sition des filets des stigmates, et, dans ce cas, je n'ai 
pas hésité à créer un nom pour Ia ligne ou plan de 
division entre 1'ovaire et Ia racine du cálice. Pour cette 
ligne, jepropose donc le nom de mesanthium, on mésan-
the, dont 1'origine grecque vient de (xéao,-, milieu et ávQoç, 
fleur Après cette remarque je crois pouvoir continuer. 
C o m m e nous le savons, les unions des organes flo-

raux sont très-communs parmi les monocotylédonées; 
Ia loi organogénique et celle de 1'alternance ne sont ja­
mais démenties, quand on connait bien Ia morphologie 
vegétale et pourtant guidé par ces príncipes établis dans 
Ia science et par ce qu'on voit dans Ia nature, je suis 
arrivé à un rêsultat, quoique contraire à celui déjà connu, 
mais qui nous montre bien les modifications par les-
quelles a passe une fleur d'orchidée, pour arriver à 1'état 
ou on Ia voit aujourd'hui; c'est-à-dire, sansjles modifi­
cations des gérations, mais c o m m e telle qu'elle est sortie 
des mains du Créateur, qui, dans sa sagesse, nous,pré-
sentant ce que nous voyons naturellement, n'a pas laissé, 
au fond, de suivre organogéniquement le type établi, qui 
cachê on peut néanmoins le démasquer 

Nous pouvons considérer une fleur d'orchidée comme 
une fleur anomale, car 1'anomalie, selon Ia bonne défi-
nition de Sainte-Hilaire, n'est qu'un autre arrangement 
qui a ses limites et ses régles, en nous offrant des transi-
tions d'un ordre habituei pour un autre nouveau. En 

considérant bien 1'anomalie, elle n'entre pas dans les faits 
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tératologiques, car jamais elle n'attaque Ia santé du 
vegetal. 

En faisant une section horizontale dans 1'ovaire d'une 
orchidée,on voit facilement qu'il est composé de six carpel-
les et non de trois, quoiqu'il presente trois placentas seule-
ment. Pour n'en admettre que trois, c o m m e en general 
les placentas occupent les bords des feuilles carpellaires, 
et non Ia nervure médiane, nous aurons trois placentas 
occupant les bords des feuilles carpellaires et Ia déhis-
cence du fruit se faisant par les nervures, ce qui n'a pas 
lieu dans ce cas et m ê m e ce fait esttrès-rare dans d'autres 
fruits. Outre cela, dans 1'ovaire uniloculaire, les placentas 
pariétaux ne peuvent pas, d'aucune manière, laisser 
d'appartenir à deux carpelles différentes, par conséquent Trois vaivuiot 

1 A L J I I q u l correspondons 

trois placentas représentant six carpelles. Nous avons àsix carpeiies. 
alors six carpelles, c o m m e nous le verrons mieux plus 
loin, mais outre ces six, nous voyons encore en plus trois 
divisions stériles et nous observons encore sur le dos des 
carpelles fertiles quelque chose qui les modifié toujours, 
ce qui, d'après Ia loi de Ia symétrie, nous permet de dire 
que Ia fleur contient douze carpelles. (Fig. III. a. b. c.) 
Cela nous semblerait absurde, si nous ne savions pas 

que deux verticilles peuvent se lier intimement en nous 
présentant de nouvelles formes et une nouvelle con-
sistence. Ainsi, le type primitif de ces fleurs, s'il a 
existe, ce dont je doute, devait être composé: d'un 
cálice de six sépales (Fig. III b. c), d'une corolle de six 
pétales (a.), d'un androcée de six étamines (d.) et 
d'une gvnécée de six stigmates, ( E. ) groupés par Typ° théorique 

0,1 ^ d'une fleur. 

trois. 
II semble que cette hypothèse est contraire à ce qui 

est établi, c'est-à-dire, que le nombre trois caractérise 
les monocotylédonées, mais je ne irreloigne pas de ce 
príncipe, tant que le nombre trois est celui que je 
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presente prédominant dans les verticilles de Ia fleur, 
c o m m e nous Ia voyons aujourd'hui. 
En recherchant les parties qui Ia constituent, je rêncon-

tre le nombre trois, mais venant de six, cè qííi ne fait pas 
exceptiòn à Ia loi, parce que ce fait le confirme, présentant 
clairement des verticilles de trois organes. 
Les feuilles carpellaires en formant un verticille au 

lieu de se souder par les bords, ont souffert une compres-
sion qui a servi à les diviser en deux, six en cercle exté-
rieurement Jb. c.) et les autres six en dedans.- (a.) 
Là commence Panomaliè avec l'union dès unes avec les 
autres, en formant les deux- verticilles au sommet de 
1'ovaire et un à Ia base. 
Les six qui sont devenues intérieures, alternative-

ment, se sont soudées deux á deux et ont conserve Ia pro-
prièté reproductrice, pendantque les six extérieures, trois 
sont devenues stériles et trois S3 sont liées intimement 
aux intérieures, protégeant les bords lies, ofi les pla­
centas se présentent, en déterminant ainsi Ia forme 
qu'elles offrent aujourd'hui. 
Voyez le diagramme quej^établi pour 1'ovaire et le 

gynostème. 

Dans quelques Epidendres, (Encyclium) nous ren-
controns clairement Ia preuve que les trois des six 
carpelles stériles se lient avec les six fertiles. (Tab. II. 

fig- 3-4.) 
Exemplo de dou- En prenant le fruit de YEpidendrum odoratissimum 

on voit que les six carpelles fertiles (a. a.) sont lisses 
extérieurement, pendant que les trois stériles (b. b.) sont 
granuleuses, et bien, dans 1'union des carpelles fertiles, 
opposées aux cordons placentifères, existe une raie pro-
fonde, dans chacune des paires, dont Ia concavité est 
granuleuse, c o m m e les trois carpelles stériles et noüs 
montrent qu'elles sont de Ia m ê m e nature. 
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Qu'elles sont de vraies carpelles et non des nervures 
carpellaires nous en trouvons Ia preuve dans le Dichaea 
coriacea Barb. Rod. (Tab. II. fig. 6.) Cette espéce, 

originaire des montagnes du Rodeio, à Rio de Janeiro, 
ainsi que de Minas Geraes, est venue m e montrer que ces 
carpelles ne sont pas toujours stériles, et que toutes sont 

Une preuve exem--
plifiée qu'elles sont 
dos carpelles et 
non des nervures 
carpollaires. 

Fig. III.—a. Les carpelles qui se lient et se rendent intérieures et placenifères. 6. Les carpelles 

qui se lient en couvrant Ia suture des intérieures. o. Les carpelles qui deviennent ste'riles. 

d. Étamines qui s'unissest en trois. e. Stigmates unís. Les lignes pointillées montrent le 

changement des carpelles et Ia direction des étamines qui s'unissent. 

propres à être ovolifères. En prenant son ovaire, ou 
mieux son fruit, en y faisant une coupe transversale, 
on voit que toutes les carpelles se sont intimement liées, 

et qu'il nen reste qu'une de libre, celle du dos, justement 
1'une des trois qui sont toujours stériles. L'union de 

celles qui sont fertiles avec les deux autres stériles, est 
faite d'une telle manière, que ni le parenchyme, ne le 
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Modific ations 
qu'ont souHert le 
cálice et Ia corollo 
en so transformant 
en périanthe. 

Les organes qui 
composent une 
fleur. 

révèle, car leurs positions sont distinctes si on les 
compare avec celle du gynostème, et aux faisceaux des 
vaisseaux vasculaires. La carpelle qui dans toutes les 
espèces est toujours stérile, est ici fertile, et les deux 

autres deviennent aussi placentifères, pendant que celles 
qui sont toujours fertiles, deviennent stériles. Cest là une 
exception, mais qui vient nous prouver, que nous m pou-
vons les prendre que pour de vraies feuilles carpellaires. 
En faisant aussi exception parmi ses compagnes, elle 
presente ses stigmates sans Ia torsion, que nous verrons 
plus loin, et sont placés en s'opposant aux sépales, 1'ovaire 
et le rostelle n'étant formes que par Ia dorsale seulement. 
Cette espèce en faisant exception, interrompt Ia loi de 
1'alternance, et devient plus anomale, mais cette anomalie 
vient porter une vive lumière dans Ia question. 
Pour prouver que les trois valvules, considérées jus-

qu'á ce jour c o m m e trois carpelles, sont au nombre de 
six et non de trois, je montre Ia coupe transversale de 
1'ovaire du Sarcoglottis ornithecephala Barb. Rod., 
1'ancien Serapias fascculatia Vellozo, copiée du naturel 
et augmentée deux fois. (Tab. II. fig. 1. 2.) 
Après ces exemples qui sont venus à propôs, je vous 

montrerai les autres modifications. 

Le cálice et Ia corolle ont souffert aussi des modifi­
cations dans le nombre de leurs divisions, ainsi que 
dans leurs positions. Des six sépales, trois ont avorté, 
et des six pétales trois sont uliies aux autres, le cálice de-
meurant tri-sépale, par avortement, et Ia corole tri-pétale, 
par Punion. L'androcée et le gynécée se sont unis 
aussi et en ont forme le gynostème. Par le diagramme 
que j'ai déjà presente on saisit bien ces transfor-
mations. 

Par mes observations, je conclus donc, que théorique-
ment, c o m m e dans Ia phrase de Darwin, que] le „type 
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primitif d'une fleur orchidacée a été composé de vingt 
quatre organes et non de quinze; U n cálice avec six 
sépales, dont trois sont avortés , une jcorolle à six péta-
les, dont trois ont été réunis, ceux-ci en alternance avec 
ceux-lâ. Des ces pétales, le supérieur, mais qui par Ia 
torsion de Povaire devient presque toujours inférieur, a 
pris unô forme spéciale qu'on a n o m m é labelle; de 
douze organes reproducteurs plus ou moins moclifiés 
et lies, disposés en trois cercles concentriques, dont six 
sont les étamines et les six autres réunis en trois 
faisceaux, forment les styles. 
Quand on fait une coupe transversale dans Ia base 

d'un ovaire, d'un bouton peu développé, on y voit neuf 
faisceaux de vaisseaux et trachées en deux verticilles, 
dont les extérieurs sont plus grands. En poursuivant les 
coupes, de bas en haut, on remarque que ces vaisseaux, 
présentant les deux verticilles, sont devenus plus déve-
loppés et subdivisés, mais qu'en arrivant au mézanthe, 
Ia coupe nous montre six divisions déjà bien distinctes, 
en présentant celles qui en general sont placentifères, 
trois faisceaux chacuneetles stériles, unseulement. Si 

nous poursuivons les coupes' nous voyons que parmi ces 
vaisseaux, les uns rentrent dans les sépales et pétales, 
et les autres vont au gynostème. Chaque groupe de 
vaisseauxreprésente une carpelle, par conséquent nous 
avons trois valvules avec un seul groupe chacune, 
et trois, ayant trois groupes chacune, ce qui nous 
donne douze groupes. Chaque groupe se composé de Numero dos vais-

0 1 1 0 1 ± soaux qu on ron-

deux faisceaux de trachées, Pun placo devant Pautre. con.tr° ^ "n 

' L ovairo et leurs di-

Je vous ai montré c o m m e je considere Punion des trois roctions. 
carpelles placentifères n'en formant qu'une, je vous 
montrerai maintenant comment ces vingt quatre faisceaux 
se subdivisent. Des carpelles stériles, sortent deux 
faisceaux, Pextérieur va en se subdivisant aux sépales 

3 
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et Pintérieur, forme une étamine, ce qui nous donne 
déjà trois étamines. Des carpelles fertiles, (les trois 
unies) celle du dos, fournit aux pétales un faisceau et 
Pautre au gynostème, ce qui nous donne encore trois 
étamines, et porte le nombre à six. Celles-ci, for­
ment deux verticilles, Pintérieur étant composé de 
trois faisceaux des carpelles fertiles unies aux stériles et 
Pextérieur avec ceux des stériles seulement. De chaque 
groupe des carpelles fertiles unies, sortent des laté-
rales quatre faisceaux, deux vont aux pétales et deux 
s'en vont aux pistils, en nombre par conséquent de six. 
Ceux-ci se groupent en trois corps formant un triangle 
dont Ia base est opposée au labelle. 
Les étamines, suivent Ia loi de Palternance, elles sont 

opposées aux pétales, quoique apparemment elles pa-

raissent Pêtre aux sépales. 
De ces six étamines, il n'y a que le groupe lateral 

droit íaprès Ia tarsion que nous verfons) ou le lateral 
gaúche et antérieur, dans le genre Cypripedium, qui sont 

fertiles. 
Les vaisseaux des étamines se divisent irregulière-

ment au mézanthe et vont, en quelques espèces, non 
seulement au gynostème qu'au labelle, oú ils forment les 
lamelles, les caroncules, les tubercules et lui donnent les 
formes bizarres que quelque fois il presente. II m'a 
été impossible de déterminer le nombre des vaisseaux, 
dans cette subdivision, car il varie selon les espèces. 
Dans quelques espèces, ils se subdivisent depuis les 
carpelles. 

Reprenons encore 1'ovaire afin de rendre plus clair notre 
sujet. Dans ses Genera et species, le professeur Lindley 
en traitant de 1'ovaire, nous dit: carpellis 6 constans, 
quorum 3 petalis opposita placentas didymas polys-
permas parietales gerunt, mais plus tard au sujet du 
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fruit (1) il nous dit qu'il: a trois valvules et trois 
nervures. 

Voici son diagramme: 

Fig. IV 

Robert Brown n'en donnait que trois aussi, et cette 
opinion est suivie par les professeurs Endlicher, Balfour, 
Payer, Sachs, etc. 

(i) School botany. 1862. pag. 131. 
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Composition do 
1'ovaire. Cils qui 
favorisont Ia dis-
pertion des somon-
cos. 

Je presente ici les diagrammes de Balfour et Sachs: 
Pour moi, je peux être en erreur, 1'ovaire est composé 

de 12 carpelles, comme je Pai déjà dit, dont 6 toujours 
avortent en se soudant et se stérilisant, et 6 se soudent 
par un bord landis que Pautre reste sous les carpelles sté­
riles, se touchant légèrement. Lé bord ne s'entortille pas 
c o m m e ceux des placentifères, et nese stérilisepas, mais 

Fig. V.—a. Axe de l'epi des fleurs. pe. Périanthe Fig. VI.—Les points noirs marquent les 
extériòur. pi. Deux divisions du périanthe 
intérieur. I. Troisiéme divisien du périanthe 
intérieur. E. Anthère fertile. SS. Deux an-

thères avortées ous laminodes. O. Ovaire. 

étamines complèteroeut absentes.les ronds 
ombre's sont ceux qui semblent d?stinés 
à avorter plus tard pour se transformer 

en etaminodes. 

produit, au lieu de placentas, des cils soyeux, dont les ex-
trémités touchent les placentas. A Ia maturité du fruit, ces 
cils se détachent et, par un mouvement propre, ils se 
lèvent, pour arracher les semences et les jeter au de-
hors. Les six autres, contiennentdes placentas pariétaux 
et polyspermes, à Ia suture, entre Ia courbature des deux 
bords que s'unissent. 

Du canal forme par Ia courbement des feuilles carpellai­
res prennent naissance six cordons, d'un tissu conducteur, 
quiau sommet se lient à ceux des carpelles contiguês, en 
formant un groupe de trois au gynostème. Toutes 
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les carpelles restent de cette manière en communication 
les unes avec les autres et toutes liées mutuellement par 
les- stigmates. Appès Ia fécondation les stigmates se 
touchent toujours et ne forment qu'un seul Eõrps gluti-
neux et nous lais.se voir les tissus conducteurs gonflés. 
M e basant, donc, sur* Pautorité de ces m ê m e s bota-

nistes, en définissant les carpelles, je ne peux pas admet-
tre que 1'ovaire d'une orchidée soit composé de 3 ou 6 
carpelles, si toutefois mes observations ne sont erronées. 
Voyons. Qu'est-ce que c'est qu'une carpelle ? Physiologi- Qu'est-co qu-une 
quement, c'est une feuille modifiée, qui, c o m m e les sé- ca'peIlo? 

pales et les pétales peut se lier à une autre. (1) L'union 
des carpelles les unes aux autres, peut se faire ou en 
unissant les bords du limbe seulement, ou sóudant un 
peu les bords par le dos, ce qui les oblige à se courber 
intérieurement. La ligne de Punion nous montre leur 
nombre, et c'est dans cette union que se présentent les 
placentas et non sur Ia ligne qui correspond à Ia ner-
vure médiane, par conséquent, autant de placentas nous 
rencontrons dans un ovaire, autant de carpelles il y aura. 
Par les sutures, trés-souvent, on ne peut pas distinguer 
les carpelles, car elles disparaissent par Ia fusion des 
deux, que cependant le parenchyme dénonce, 
Dans Povaire d'une orchidée, on rencontre six valvules, 

c'est vrai, mais les trois placentifères sont plus grandes 
et quoique intimement unies, on voit qu'elles se com-
posent d'autres trois, que nous distinguons par les pla­
centas et parle tissu cellulaire. Celui-ci nous montre 
que chacune a un des bords si atrophié, roulé et liê 
qu'il arrive presque à Ia ligne de Ia nervure médiane. 
Les autres bords se touchent légèrement sous les trois 

(1) Je suis d'accord avee St. Hilaire, quoique Jussieu, Unger, Endlichor. Sehleidon 
et d'autres, soient d'opinion contraire, sur Ia partie qui forme le pistil. 

http://lais.se
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autres valvules, plutôt des carpelles stériles. Que pour-
raient donc être ces valvules sinon des carpelles avor-
tées ou incomplètes ? Quel organe es-t-ce donc celui qui 
lie les carpelles ? Si nous considérons ces trois valvu­
les, qui dans le fruit restent adhérentes, c o m m e des ner­
vures des feuilles carpellaires, c o m m e deveut le profes­
seur Lindley, et qui se détachent, nous n'aurons qu'à 
admettre que trois carpelles, hypothèse á laquelle s'op-
pose Ia structure anatomique desmêmes. 
Il nous semble, donc, hors de doute, que le pistil des 

orchidées est composé de 12 carpelles, dont trois bien 
distinctes par leurs placentas, qui nous montrent parfai-
tement six carpelles unies et six incomplètes, qui par 
avortement ne produisenfjpas les parties qui'cpnstituent 
les mêmes, en formant un corps spécial. Dans quelques 
espèces, ces carpelles ont aussi des placentas rudimen-
taires, quand elles se présentent avec Ia face intérieure 
endedans. De ces douze carpelles, parleur union, elles 
ne présentent que six valvules, que dans un ovaire non fé-
condé, quelquefois, extérieurement, on n'en voit que trois, 
car les trois réproductrices restent protégées et cachées 
par les stériles, qu'après Ia fécondation de 1'ovaire elles 
ne se développent pas, les autres venant alors, à être 
visibles en prennant aussi un plus grand développement. 
Dans le Cattleya labiata, le fruit ne presente que trois 

carpelles placentifères, les autres sont complètement 
avortèes. 
Les six carpelles fertiles donnent naissance à six stig­

mates, qui ne paraissent être qu'au nombre de trois, par 
Ia soudure qu'ils souffrent, et dont Ia position naturelle 
n'est pas celle qu'ils présentent. 
Lindley, c o m m e nous avons vu, croyait que les sti­

gmates étaient opposés aux pétales, mais plus tard 
il modifia son opinion, en les plaçant en opposition aux 
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sépales. Cette opinion est suivie par Darwin, c o m m e nous 
le voyons dans son diagramme. Chaque carpelle con­
tribuo à former un stigmate, mais par Punion des six en 
trois, Pune de celiès-ci fournit deux stigmates, dont 
les trachées passent sous le placenta. Les stigmates, 
en arrivant au mézanthe, les deux de Ia carpelle an-
térieure Pun se tourne à droite et Pautre á gaúche, en 
faisant cette opératiõn les quatre autres, et lies ainsi 
mutuellement celui d'une carpelle avec celui de Pautre, 
ils forment trois groupes, qui sont les trois stigmates, 
qui paraissent dans Ia cavité stigmatique, ou dans une 
coupe transversale du gynostème: malgré leur inclinai-
son, ils font continuation aux carpelles, mais au m é ­
zanthe ils présentent une torsion, c'est-à-dire, le stig­
mate de Ia carpelle antérieure s'incline á droite, ce 
qui le fait s'opposer au sépale inférieur droit, au 
stigmate de Ia carpelle latérale arrive Ia m ê m e inclinai-
son et celui de Ia troisième carpelle en suivant Ia m ê m e 
marche, vient s'opposer au sépale inférieur gaúche, 
ce qui rend le triangle, naturellement, qu'ils forment, in­
verti par Ia torsion. Le sommet de celui-ci, qui est opposé 
au labelle, passe à paraitre opposè au sépale supéri-
rieur, c o m m e on voit dans toutes les fleurs orchidacées. 
Je crois que cette torsion n'a pas été observée, et c'est 
elle qui explique comment Ia carpelle peut avoir son stig­
mate du côtê opposé au'cunicule. ] 
Cette torsion est passée au mézanthe, non en angles 

droits, maisobliquement. 
Le rostelle que tous les botanistes donnent c o m m e 

forme par le stigmate supérieur, ne Pest pas, mais par 
le lateral droit qui devient supérieur. Je cite un exemple 

qui peut être vérifié dans toutes les espèces, et une 

figure, augmentée deux fois, Pillustre. ( Tab. II. 

fig- 5) 

Los stigmates 
sont opposés aux 
sépales par Ia tor­
sion qu'ils en souf-
frent. 

Marche do 
torsion. 

Le rostelle est 
forme par le styg-
mato lateral droit. 
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Dans Ia figure de VHabenaria Johannensis Barb. Rod. 

on voit Pinclinaison et Ia direction des stylets avec les 

tonicm,pd« destig- positions interverties. En comparant Ia fig. 5 avec le 
mates- diagramme de 1'ovaire, dans sa positton naturelle, on 

voit ledéplacement. Le stylet a. qui se prolonge de Ia 
carpelle de face va occuperIa place de Ia carpelle a'., le 
stylet b. Ia place àeb' etlestyletc. Ia place de c'.,ce 

qui intervertit le triangleetils paraíssent opposés aux sé­
pales, contre tous les príncipes organogéniques. 

TÍSSUS condu- Chacun des stigmates est doublé d'un tissu conducteur, 
ctours. ' 

qui, en general, n'arrive pas à Ia base de 1'ovaire, en des-
cendant par le canal forme par Pincurvation de ia feuille 
carpellaire, couvrant tous les parois du cunicule du gy­
nostème. Après Ia déhiscence du fruit, quoiqu'il soit 
desséché, en le mettant dans Peau chaude, les tissus se 
gonflent et avec facilite ils se détachent des carpelles. Ils ' 
sont au nombre de six c o m m e les stigmates, et se lient 
les uns aux autres, c o m m e les carpelles. Dans le Maxil-
laria squalens Lindl. et dans 1'Aspasia lunata Lindl. 
ainsi que dans d'autres espèces, je les ai separes très-sou-
vent, présentant après Ia maturité du fruit une consis-
tance soyeuse. 
La torsion des stylets est rencontrée dans toutes les 

sous-tribus de Ia famille. 
Parmi les Neottiacées, le genre Sarcoglottis ne pre­

sente pas Ia torsion, mais Ia carpelle de Ia face avorte et 
forme un étui qui couvre les deux stylets, qui composent 
le gynostème. 

contormation Ceux-ci font continuation aux autres carpelles en 
d'un Sarcoglottis. ""-

s'inclinant 1 un sur Pautre a se toucher, en s'unissant 
par le dos et en c o m m u n formant le rostèlle, qui se pro­
longe au dela des deux stigmates. Malgré cette modi-
fication, le triangle n'est pas interverti; toujours le rostèl­
le est forme par les stigmates latéraux. (Tab. II. fig. 1-2.) 
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Dans ce genre les deux carpelles stériles avortènt et Ia 
fertile antériêüre cc. prolonge les bords, qui, recourbés, 
s'incurvent après, de manfêre â former les sépales ínféri-
eurs, présentant en dedans, à Punion des autres bords, 
un cordon placèntifère. La décurrence de ceux-cl, glos-
sologiquement, n'est aütre chose que les bords des car­
pelles prolóngées. Les figures nous montrént très-claí-
rement que les carpelles fertiles sont au nombre de six 

et non pas de trois. 
Rien n'est píüs variable que Ia structure des orchidées, 

qui varie non seulement dans les espèces, que dans les 
genres. Je ne peux pas, pour cela, assigner avec pré-
císionla subdivision des vaisseaux que contienne chaque 
fleur, parce que, par Ia séparation il se rénd presque im-
possible. 
Les carpelles stériles fournissent les étamines, soit 

celles qui sont libres, soit celles qui sont liées aux, 
fertiles, ce qui dans Ia maturitê du fruit, après Ia dé-
hiscence, sé remarque, car les carpelles stériles restent 
liées au gynostème, qui ne forment avec lui qu'un seul 
corps, tandis, que les carpelles fertiles se détachent, en 
facilitant Ia dissemination des semences. 
La curvature qu' elles prennent et Ia force déhiscive 

propre, font éclater les trachées qui Pattachaient au gy^ 
nostème, ce qui les oblige à s'étaler en se recourbant. 
Dans quelques genres Ia déhiscence n'est pas en six val­
vules, car les carpelles stériles restent adhérentes auX 
fertiles, c o m m e dâns les genres Stelis, Lepanthes, etc. qui 
s'ouvrent en deux valvules, et dans le Polystachia qui 
n'en presente qu'une seule, ne parlant pas d'autres 

genres. 
L'étude de Ia position des faisceaux des vaisseaux vas-

culaires et de leur nature, est une des choses, qui don-
nent raison à Ia théorie que je presente sur 1'anomalie 

4 
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des ces fleurs. Dans des coupes transversales des ovai-
res, tandis qiPon voit que les uns ont un faisceau de vais­
seaux opposé au piacenta, dans d'autres on voit trois et 
quatre faisceaux, disposés de manière à nous montrer 
non seulement les nervures médianes des deux car­
pelles unies, que Ia troisième qui se lia aux deux autres 
et qui unies forment les stigmates ou rentrent dans Ia 

Les carpellessté- formation des étamines, qui sont fournues par les stériles. 
rilos donnent on- ' x r 

gino aux étamines. Les vaisseaux de celles qui sont stériles, en general, 
borjíent Ia face extérieure de 1'ovaire, opposés-aux pla­
centas. 
Par ce que je viens d'exposer, il ne m e reste qu'à four-

nir encore un exemple, qui vient répandre Une vive 
lumière sur le sujet, nous montrant clairement que 
dans chaque carpelle, telles elles. ont été considérées 
jusqu'á aujourd'hui, il y en a trois : deux fertiles et une , 
-stérile. On pourra considerei" cet exemple c o m m e un 

VHaUnaniiBo- dédoublement (diremptio), mais, sans raison. UHabe-
deiensis a douze v * " ' ' 

carpeiies. naria Rodeiensis Barb. Rod., (Tab. II. fig. 7'.) une nou-
velle espèce décrite par moi, (1) presente les pétales 
bipartis et le labelle triparti. L'ovaire presente trois 
placentas en chaque carpelle fertile, oú sont les vais­
seaux et les trachées de Ia base du triangle, qui en ge­
neral présentent, réunis dans un seul faisceau, tan­
dis que ceux du sommet se divisent en six faisceaux, 

ce qui arrive aussi dans les trois carpelles stériles, en 
dénotant une analogie entre celles-ci et celles du dos des 
carpelles fertiles. Outre cette analogie et cette symétrie, 
on remarque dans les carpelles fertiles des signes com-
poses de trois ares, deux opposés et un superposé, dont 
le parenchyme est plein de chlorophylle. Les ares sont 
separes par les faisceaux des carpelles stériles. 

(1) Genera et species orchldeafum novarum. II. pag. 236 ili íg; 
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Dans cette espèce, on voit nettement que Povaire se 
composé de douze carpelles; ce qui dêmontrè Ia simple 
inspection, mais, elle vient encore confirmer m o n opinion, 
en montrant libres et distinctes. les carpelles que j'af-

firmais devoir exister 
Possédant plusieurs exemplaires cueillis dans mes 

herborisations et cultives dans m a collection d'étude, 

parmi un grand nombre de fleurs, quelques-unes m'ont 
cause une vive satisfaction. Elles se présentaient m o -
difiées, elles avaient deux labelles et deux éperons. Cette 
disposition proviendrait-elle d'un dédoublement ? 
Dunal (1), Moquin-Tandon (2) et St. Hilaire, (3) qui 

est celui qui a le mieux traité de se sujet, le definissent de 
cette manière: quand il existe dans un verticille d'une Dédoublement. 

fleur au lieu d'un organe, plus d'un, il existe\ un 
dédoublement. 
Le dédoublement est un phénomène qui fait partie 

non seulement des faits organographiques normaux, 
mais encore tératologiques, et il a lieu non seulement 
dans- les feuilles, mais aussi dans les organes floraux, 
dégénérations des mêmes. Si le dédoublement s'effectue 

avec énergie et force en augmentant le nombre des 
organes, on remarque que dans cette augmentation, 
presque toujours un organe se divise aux dépens d'un 
autre qui avorie et dans ceux dédoublés il n'existe pas 
une parfaite ressemblance; il y a toujours une irrégula-

rité, qui nous montre que Pun est né au dépens d'un 

autre. Les dédoublements ont lieu dans les verticilles, 
ou dans le m ê m e , ou dans Pautre, d'oú viennent les termes 
diremptid collateralis et diremptio paralella. Mais, que 

(1) Considérations sur Ia nature et les rapports .do quolques uns des organes 
de Ia fleur. 1 vol. in 4 Montpellior. 1829. 

(2) Essai sur les dédoubleman-ts, in 4.o Montprellier. 1826. 

(3) Morphologio végétale. Paris 1840. 
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Conséquences 
d'u'n dé do u -
blement. 

Comparaisonon-
tre une fleur nor-
male. et une. autre 
anormale de l'H. 
Roãeiensis. 

les sépales se dédoublent, moins communérbent, les 
pétales ou les étamines, ce phénomène y se presente 
seulement, il ne va pas á 1'ovaire. Eh bien, dans 
Pespèce en question, pour qu'on admette un dédouble­
ment, il faut admettre le dédoublement de 1'ovaire, car 
non seulement le labelle, les carpelles et les placentas se 
sont dédoublés, et d'une manière qui justifie Pidée que 
j'ai sur Punion des carpelles. 

Examinons et faisons Ia comparaison. 
C o m m e j'ai déjà montre, Ia disposition des vaisseaux 

et des trachées dans P ovaire de P Ilàbenaria Rodeiensis 
Barb. Rod., dans son état normal, comparons le mainte-
nant avec ceux qu'on remarque dans 1'ovaire de Ia fleur 
à deux labeiles. 

A u lieu de trois valvules à un placenta chacune, on 
voit trois valvules, Pantérieure ayant deux placentas 
separes et parfaits, ce qui donne è 1'ovaire quatre 
placentas. Les vaisseaux et les trachées au lieu de pré-
senter les deux de Ia base du triangle unis intimement et 
ceux du sommet separes en six faisceaux, ils se trouvent 
alors modifiés, présentant ceux qui sont unis, separes, et 
ceux qui sont separes, unis, en formant le triangle, cela 
dans les carpelles latérales. 
Dans celle de face, les trois faisceaux, ne forment pas 

un triangle, ils sont en ligne, ceux des extrémités ont 

enfaceun cordon placentifère et ovolifère, pendant que 
celui du milieu n'a rien. (Voyez fig. A. B.) Les carpelles 
sont modifiées aussi, au lieu de six faisceaux paralèlles, 
elles ont deux faisceaux, par Punion intime des six. 
Serait-ce un dédoublement, qui a modifié non seulement 
Ia carpelle mais encore Ia position de tous les vais­
seaux? On y voit que les deux faisceaux de vaisseaux, 
qui en general sont disposés en triangle, avec le sommet 
en dehors, sont des faisceaux qui représentent Ia nervure 
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médiane des feuilles carpellaires; ceux de Ia base forment 
les carpelles fertiles et celui du sommet Ia carpelle 
stérile. < 

Dans le cas en question, les carpelles fertiles se sont 
séparées et Ia stèrile s'est placée entre elles, súinissant 
par les bords, et â Punion des bords de celle-ci avec les 
bords de celles-là, se sont formes les placentas, c o m m e 
devaitêtre le type primitif et que lediagramme que j'ái 
établi nous montre. 
En passant maintenant au labelle, on voit qu'ilest 

divise en deux, autrement, Ia fleur a deux labelles libres, 
sans liaison aúcune à Ia base et formes par les vaisseaux 
qui se prolongent des carpelles. Chacune a fait son 
labelle. ! 

Pour ce qui est des formes, elles sont venues, à 
propôs, à m o n aide. La fleur regardéede face, (fig. C.) 
presente le labelle gaúche avec les m ê m e s formes, le 
m ê m e éperon, et Ia m ê m e grandeur que le labelle normal 
(D.) présentant seulement Ia lacinie latèrale droite un peu 
atrophiée, et le labelle droit (E.) entièrement différent 
du gaúche, mais avec Ia conformation et Ia grandeur des 
pétales, (F avec Ia seule différence qiPelle possède un 
éperon aussi. Est-ce un dédoublement, m o n cher Con­
seiller ? II est très-naturel que si ça en est un, un des 
labelles perdraitPéperon, qui comme vous lesavezmieux 
que moi, est forme par Punion des bords des pétales 
dans Ia courbure qu'ils font en descendant pour se re-
levér. Dans le dédoublement Pun resterait avecPéperon 
au dépens de Pautre, ou tous les deux avec des éperons 
plus au moins imparfaits, quand, dans le cas présenf 
tous les deux sont parfaits] et égaux pour les formes et 
pour Ia grandeur. 
Que le labelle est forme par deux pétales unis, c o m m e 

je Pai dit autre part, cette fleur est venue m e le prouver; 
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Confirmation que 

le labelle est forme 

de deux pétales. 

tant il est vrai, qu'un des labelles, le gaúche, s'est pre­
sente complètement semblable au normal, ayant seule­
ment une petite atrophie, que naturellement, quelques 
fois, on rencontre; et Pautre, le droit, semblable aux pé­
tales, non seulement par les formes que par Ia grandeur, 
nous voulantdire positivement que le labelle est toujours 
le rêsultat de Punion de deux pétales, qui plus au moins se 
modifient par cette union, et par les autres organes 

qui y concourent aussi. 
En comparant les figures copiées exactement du na-

turel vivant, C-D.E.F. on voit ce que j'afflrme/ 
La séparation du labelle, je Pai vue plus d'une fois, mais 

pas aussi clairement, pour m e confirmer dans m o n opi­
nion sur sa structure. 
JJai observe un autre fait, dans le Cattleya Loddigessi 

oú les pétales avaient disparues, mais par compensation, 
il présentaitjdeux labelles parfaits, en tout semblables, 

Pun opposé à Pautre. 

Fig. VII.—LL. Deux pe'tales et une sépale qui lies ont fóriné deux labelles. 
SS. Deux se'pales qui S2 SDnt unis formant des sépales et en contribuant 

à Ia formation des quatre étamines e.e.e.e. 
PP. Pétales avortés qai ce sont trasformés en stigmates pétaloides. 

J'ai rencontre dans une des iles de Ia riyière Parahy-
buna, à Minas Geraes, un exemplaire du Cattleya cite 
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en pleine floraison; ayant deux fleurs, composées de 
quatre divisions; deux sépales et deux labelles, tous les 
quatre aussrparfaites que celles du type en état nor­
mal. Outre cet écart, elles présentaient quatre étamines 
et deux stigmates pétaloides, tout disposé c o m m e le 
diagramme le represente, en exceptant les deux étamines 
inférieures qui sont supérieures aux stigmates par Ia tor­
sion qu'ils ont souffert. 
Dans cet individu, quoique monstrueux, on remarque 

que les deux pétales qui s'unissant, ordinairement, aux 
sépales pour former les pétales, se sont separes, en s'en 
allant un au sépale supérieur, et avec sa compagne ont 
forme le labelle supérieur, et Pautre, en restant libre, 
est passe au gynostème et forme un stigmate. Le 
sépale qui habituellement s'unit aux deux pétales, en se 
rendant libre, s'unit au sépale, qui est toujours libre, 

et en forma un seul corps, de là vient que Ia fleur presente 
deux labelles opposés, 1'un supérieur et Pautre inférieur 
et deux sépales opposés aussi, en forme d'une croix. 
Les faisceaux de trachées qui contribuent à Ia forma-

tion du gynostème, ont été ceux qui ont le plus souffert, 
dans Pindividu en question. Ceux des divisions qui for­
ment le labelle avortèrent, soit inférieurement, soit supé-
rieurement, seulement ceux qui forment les sépales libres 
et ceux qui s'unissent pour former des pétales ont 
concouru, de manière que le gynostème presente quatre 

étamines presque libres et dix stigmates, formes par Ia 
division qui resta libre, se montrant pétaloide, quoique 
liée aux étamines. 
Cette disposition confirme encore Ia manière dont j'en-

visage Ia division des trachées et Ia formation des orga­
nes qui constituent le gynostème. 
Pour faire Ia synthèse de ce que je viens d'exposer, je 

vous presente YEpidendrum vesicatum Lindl, Pillustrant 
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aveç des coupes transversales depuis Ia base de Povaire 
jusqu'au gynostème, faisant acompagner ces coupes 
de figures théoriques, basées sur les m ê m e s coupes, 

qui présentent le nombre de leurs faisceaux de vaisseaux 
ep suivant leur disposition et leur division, qui nous 
confirme non seulement m o n opinion sur le nombre des 
carpelles, des vaisseaux et leur distribuition, Voyez Ia 

_Tab. 1. 
La figure 1 A et 2, qui sont des coupes horizontales 

du pédoncule| de Povaire, copiées du naturel vivant et 

augmenteés trois fois, présentent neuf faisceaux de vais* 

rapeftransversa- seaux diyisés triangulairement, en deux verticilles: Ceux 
EpiüZmmvesi- ^ u verticille extérieur represente le cálice et Pandrocée (1) 
tum- et ceux du verticille intérieur Ia corolle et le gynécée.La 

figure 3 est le commencement de Ia formation des car­
pelles et se presente intervertià cause de Ia torsion qu'y 

souffre le pédoncule. La figure 4 represente Ia section 
du m ê m e ovaire, rêcemment fécondé, fait dans Ia partie 
centrale. Jusque là les faisceaux marchent intimement 
unis ou lies et en se prolongent jusqu'á Ia coupe de Ia 
figure 6, qui represente Ia fin de Pespace occupé par les 
placentas et le commencement de ia séparation des car­
pelles antérieures, oú Pon forme un canal, (que caracter 
rise le nom spécifique de cet individu) et le commence­
ment aussi de Ia division des faisceaux des vaisseaux 
des carpelles antérieures. 

Dans lst fig. 7 qui est Ia section faite au tiers infé­
rieur du canal, dejà les carpelles présentent chacune son 
faisceau de vaisseaux, qui leur sertde nervure médiane, 
au nombre de douze, en ayant les stériles trois. Le milieu 
du canal represente dans Ia fig. 8, presente non seu-

(1) Je donne ici co nom à 1'appareil sexuol mâle, ainsi quo gynéeée a l'appareil 
sexuel femelle, conservant 1'ancien nom é ovaire pour Ia partie du pistil qui ren-
ferma les óvulos. 
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lement les trois carpelles antérieures complétement dis-
tinctes, en Jaissant voir les bords extérieurs des deux 
fertiles, ou Pon se forment les placentas, unis en dedans, 
que Ia stérflè en face en unissant les autres bords, tous 
avec leurs vaisseaux dans Ia place de Ia nervure m é -
djanne. 

J'y represente le mézanthe par deux sections, (figs. 
9 B- et 10 Ç.Jen montrant dans Ia premiêre les vais­
seaux qui vont aux sépales et dans Ia deuxième ceux 
qui vont aux pétales, dejà avec des. organes tordus â 
droite en intervertissant le triangle des stigmates. 
Si on remarque bien Ia fig. 9 B. on voit dans trois 

verticilles 18 faisceaux de vaisseaux et des trachées, ainsi 
/ distribués; les trois faisceaux inférieurs, qu'appartien-

nent aux trois carpelles antérieures vont former le 
labelle, et les autres les sépales; les trois du second 
verticille ce sont les étamines et les autres trois du verti­
cille intérieur les stigmates. En 10 C , section faite 
immédiatement au dessus de 9 B., on voit ia m ê m e for-
mation, seulement les trachées qui forment les sépales 
ne paraissent plus et Pon voit alors deux autres grou­
pes, un de chaque côté, qui forment les pétales. 
Dans Ia fig. 11 D,, qui represente une section du gynos­

tème, on n'y voit que les faisceaux qu'unis forment les-
organes reproducteurs, et les trois inférieurs qui sont 
ceux du labelle, dejà augmentés avec les deux qui ré-
présentent les deux pétales. 
Jusqipici je vous ai montre ce qui se passait dans 

Povaire, en acompagnant sa longueur par des coupes 
transversales, maintenant je vous montrerai comment 
ces organes se désunissent, se lient et se subdivisent. 

Afin de rendre bien clair ce sujet, je m e servirai des 
m ê m e s coupes, laissant de côté Ia conformation de leurs 
circonférences, m e basant seulement sur leur exacte 

5 
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disposition des vaisseaux et je vous présenterai des fi­
gures théoriques, qui éclairciront mieux Ia question. 
Je vous ai déjà dit que Ia fleur d'une orchidée avait 

vingt quatre organes, rêsultat de douze faisceaux de vais­
seaux et de trachées qui se subdivisaient, maintenant 
je vous les montrerai, les suivant dans PEpidendre cite, 

Expiication des suivant toujours Ia nature. II n'y a pas d'imagination, 
figures theonques J * r " ' 

et do ia disposition c'est Pobservation qui nous guide. Observons donc. La 
des organes. x ° 

Fig. A' basée sur Ia fig. 1 A et 2, presente en sortant 
de chaque poin,tun faisceau de vaisseaux intimement lies, 
au nombre de neuf. Ainsi ces vaisseaux traversent lon-
gitudinalement Povaire jusqu'au commencement du 
canal, (fig. 6.) oú le faisceau de face se divise, et, sur 
le champ (fig. 7,) les trois faisceaux des six carpelles 
fertiles se subdivisent, en allant ainsi jusqu'au m é ­
zanthe. En y prennant Ia fig. 9 B, en lá comparant 
avec Ia fig. 8, on remarque qui pendant que celle-ce a 
douze faisceaux, celle-lá en a dix huit. Voilà Ia raison: les 
trois faisceaux qui correspondent aux trois carpelles 
unies se divisent en autant de groupes de trois, représen-
tant celui du centre Ia carpelle stérile, par conséquent, de 
neuf que nous avons vu à Ia base, (fig. A') nous rencon-
trons douze au-dessus de Povaire. Ces douze en arrivant 
au mézanthe, (fig. g B. A." B.) les six qui correspondent 
aux six carpelles fertiles se subdivisent en douze aussi; 
six vont à Pintérieur; ceux de Pintérieur se lient par paires 

en se courbant Pun sur Pautre immédiat de Ia carpelle 
prochaine et se presente en formant les trois stigmates, 
et les six des carpelles stériles se divisent aussi, ceux des 
deux carpelles solitaires latérales se divisent en deux fais­
ceaux, Pun monte aux^ sépales et Pautre forme Pétamine 
et s'unisse àPune des carpelles stériles liées aux-fertiles, 
celui de Ia carpelle stérile du dos se divise en quatre 

faisceaux, trois montent à Ia sépale supérieure et Pune 
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forme Pétamine, s'unissant aussi à celui qui fournit Ia 
carpelle stérile droite unie aux fertiles et ceux des trois 
carpelles stériles liées aux fertiles se divisent en quatre 
faisceaux aussi, trois montant aux sépales latéraux et 
Pun à Pintérieur à former étamine, en exceptant seule­
ment les faisceaux de Ia carpelle antérieure qui au lieu 
de monter aux sépales, se dirigent trois au labelle et un 
à former étamine. Nous y avons donc dix huit organes, 
qui se présentent au lieu de douze. 
En comparant A" avec B on voit en ^"Jla division 

des organes et en B c o m m e ils paraissent déjà divises, 

dans Ia section du mézanthe. En 10 C nous voyons ce-
pandant quinze, au lieu de dix huit organes, parce que 
les uns ont disparus et d'autres se sont presentes : les 
neuf qui montaient aux sépales en étant encorporés, ils 
ne figurent pas, car Ia section est faite immédiatement 
au dessus de son écart, mais il se presente six, qui sont 
ceux qui correspondent aux carpelles fertiles et qui 
entrent dans Ia composition des pétales et du labelle. 
En 11 D. et D. on n'y voit, alors, que les organes separes 
qui s'unissent intimement, à former le gynostème et 
les cinq autres qui appartient au labelle, fournissant, 
c o m m e nous Pavons vu, les trois intérieurs Ia carpelle 
stérile antérieure et les latéraux les fertiles antérieures. 
En comparant encore Ia fig. A" avec B. on reconnait 

que les stigmates que jusqu'à A" en formaient un tri­
angle avec Ia base au dos, en B il presente le m ê m e 
triangle avec Ia base en face, c'est-à-dire interverti, ce 
qui a lieu c o m m e je Pai dit, par Ia torsion qu'il a souffert 
à droite. Ainsi S' 1 de Ia fig. A" passe à occuper Ia place 
de S' 2. et celui-ci Ia place de S' <?., n'étant fertile, donc, que 
S'2.,n'en parlantdu genre Cypripedium. Voilá, donc,avec 

cet exemple, je crois m o n opinion confirmée; néanmoins, 

je m e soumets à vos justes et savantes observations. 
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Je dois vous faire voir aussi, que, dans Ia plus grande 
partie le faisceau de trachées qui acompagnent les stig­
mates inférieurs, en arrivant au mézanthe se divise, se 
courbe, confondu avec le labelle, mais quelques fois il le 

surpasse, s'unit aux autres du gynostème jusqiPà une 
certaine hauteur et ensuite se détache; d'autres fois il 
suit lié jusqu'au stigmate, oú, alors, non seulement il se 
prolonge au dessus des autres, mais se recourbe confondu 
avec le labelle. Pour ne vous prêsenter un grand nombre 
d'exemples, nous avons dans le premier cas, parmi les 
Vandées, le genre Aspasia, et dans le second, parmi les 
épidendrées, le genre.Epidendrum. 
Les étamines qui forment les côtés du gynostème, ne 

sont pas toujours si lieés qiPelles le paraissent, elles se 
détachent, se prolongent à former des ailes, des antennes, 
des caronçules, comme dans les Habenarias. Dans le 
genre Didactyle, nous en voyons quatre bien clairement. 
Les posterieures et celles opposées au sépale supérieur, 
presque toujours se prolongent et toutes ensemble ils 
forment les bords du clinandre qui protègent Panthère. 
Celui-ci, quelque fois, est forme par les latéraux. 
Voilà, mon ami, en resume le rêsultat de quelques 

observations organogéniques auxquelles j'ai procede sur 
Ia famille des Orchidées, qui peuvent être modifiées, 
mais, plút à Dieu, qu'elles soient acceptêes par vous, ou 
par ceux qui législent dans Ia science de Linné. II faut 
que vous croyez, que, sans y prendre garde, j'ai trouvé 
ce rêsultat, malheureusement un peu contraire à ceux 
des autres qui ont traité de ce sujetr— 
Je termine celle-ci, vous présentant encore les cinq 

diagrammes établis par Blume (1) à Ia fin de Ia préface 
sur les Orchidées. 

(1) Flora Java;. IV. 
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On y voit que par le genre Cypripedíum les trois éta­
mines commencent á se démasquer, montrantle costume 
fértil avorté et les deux autres qui sont stériles fertiles. 
Plus clairement ils se présentent dans le genre Apos­
tasia, séparé par Lindley des orchidées, dont le gynos­
tème se divise en quatre parties, en étantune le stigmate-
(Fig C) Dans le genre Neuwicdia les trois étamines sont 
bien saillants au sommet du gynostème, qui est divise 
en quatre parties, dont Pune est le stigmate. (Fig. D) 

D E 

Ces trois genres semblemt retourner au type primitif, 

ou sert à nous montrer comment s'opéra Ia révolution 
qui a eu lieu dans les organes et comme ils se sont lies. 
Les figs. A. B. sont les diagrammes de Ia fleur 

actuelle sans les étamines qu'on n'y voit, et Ia m ê m e pré­
sentant Ia position occupée par les étamines latéraux. 
La fig. E., d'un diagramme fictice, nous donne Popinion 
de feu le savant botaniste hollandais, directeur du jardin 

de Buitenzorg, à Java. 
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En illustrant celle-ci, et pour en faciliter ia compré-
hention, j'ajoute des planches, avec 37, genres et plus de 
100 espèces, tout de grandeur naturelle, à différents 
degrés de développenient, avec des coupes horizon-
tales augmentées, qui marquentle nombre de faisceaux 
de trachées en chaque carpelle. 
Agréez m o n cher Ami, Passurance de m a considéra-

tion Ia plus distinguée. 

J. BARBOSA RODRIGUES. 

Rodeio, le 22 Juin 1881. 
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T A B . II 

Fig. 1.— Sarcoglottis ornithocephala Barb. Rod. p. p. le* pla­
centas ; p' p\ un placenta forme à 1'union des deux carpelles 
stériles ; r le rostelle ; s. s. les stigmates. Cette figure represente le 
gynostème et une partie de 1'ovaire, ouverten avant, deux fois grossie. 

Fig. 2.— Coupe transversale du Sarcoglottis ci-d«ssus, augmentée 
deux fois. a. Ia carpelle stérile ; b. les carpelles fertiles ; c. c. Ia 
troisième carpelle f rtile, qui nous montre que elle est formée de 
deux autres ; d. labelle ; e. e. les dents du labelle ; f. un placsnta 
forme à l'union des deux carpelles et quoi en remplace Ia fertile qui 
est avortée. 
Fig. 3.— Epidendrurn odoratissimum Lindl. Pruit de grandeur 

naturelle. 
Fig. 4.— Section transversale du m ê m e Epidendre, grandeur na­

turelle. a. les carpelles fertiles; b. les carpelles stériles super-
posées aux deux fertiles à qui s'en unit. b' les carpelles stériles et 
libres. 

Fig. 5.— Sabenaria Johannensis Barb. Rod. Le gynostème et 
une partie de 1'ovaire ouvert en avant et une coupe transversale de 
1'ovaire, tout deux fois augmentés. a. b. c les carpelles fertiles et 
les placentas ; a' V c' les carpelles stériles ; d. les stigmates ; e. 
le rostelle alliforme. 

Fig. 6.'— Dichaea coriacea Bayb. Rod. U n fruit et une section du 
même, le premier de grandeur naturelle et le second deux fois aug-
menté. II nous montre les carpelles intimement unies, n'en restant 
libre que Ia fertüle d'en face, oü le fruit s'ouvre en deux val­
vules. 
Fig. 7.— Les détails de YHabenaria Rodeiensis Barb Rod. A. Ia 

coupe d'un fruit normal ; B. Ia coupe d'un fruit anormal, tous les 
deux augmentés six fois, le premier avec trois plicentas et le s cond 
avec quatre; C. le labelle gaúche; E. le labelle droit; F. un 
pétale interverti, pour qu'on le compare mieux ; D. un labelle normal; 
tout deux fois augmentés. 

Dans Ia coupe d'un fruit dóveloppé, quatre fois grossie fig. A. 
Ia simple inspection nous montre clairement les trois carpelles, 
qu'unies, ont été considérées comme une seule. Outre Ia symé-
trie de Ia division des vaisseaux, il y a le coloris qui 1'en sépa-
rent. Dans Ia fig. ci-contre, observée avec le microscope Nachet, 
oculáire 1, objectif 2, ont voit le parenchyme divise en cellules 
alongéís, disposées en trois groupes, qui se touchent, ayant les 
deux latéraux son réseau de.cellules pleines de chlorophylle et 
celui du milieu les cellules sans coloration. Trois corps y sont 
accolés, ne sont-ils pas trois carpelles? Les vaisseaux de Ia base 
du triangle vulgaire, y sont réunis dans un seul faisceau, tandis 
qui ceux du sommet sont divises en six, et disposés en marquant Ia 
ligne de division. Les carpelles stériles ont leurs vaisseaux divises 
aussi, en six parties, ce qui ótablit de Ia symétrie avec les autres, et 
de 1'analogie. 
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TAB. III 

MALAXIDEAE LINDL. 

Fig. 1.— Pleurothallis Janeirensis Barb. Rod. Le fruit, dévéloppó 

grandeur naturelle, et une coupe transversale, deux fois augmentée 

en montrant les carpelles, et les faisceaux de vaisseaux et des tra­

chées qu'elles en ont; chaque stérile en a un et les fertilles trois 

unis. 

Fig. 2.— P. Johannensis Barb.Rod. Ibidem. 

Fig. 3.— P serrulatipetala. Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 4. — P. ecallosa Barb Rod. Ibidem. 

Fig. 5. — P.oligantha Barb. Rod. Elle montre 1'union des deux 

carpelles fertiles, qu'à Ia maturité du fruit se conservent unies 

en se sépárant de Ia troisième et s'ouvrant en deux valvules. 

Fig. 6.— P. tricarinata H. B. K. Voyez 1'observation faite à Ia 

fig. 1. 

Fig. 7. — P. pectinata Lindl. Voyez 1'observation de Ia fig. 5. •" 

Fig. 8.— P echinantha Barb. Rod. Voyez 1'observation de Ia 

% . 1. 
Fig. 9 — P. macropoda Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 10.— P. crocea Barb. Rod. Ibidem. 
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TAB. IV. 

MALAXIDEAE LINDL. 

Fig. 1.— Lepanthes modesta Barb. Rod. Un fruit et Ia coupe du 

même. Les points noirs nous montrent le nombre de faisceaux des 

vaisseaux en chaque carpelle. II s'ouvre en deux valvules. 

Fig. 2.— L. Wawraeana Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 3.— L. punctatifolia Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 4.— L. lobisserraia Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 5.— L. cristata Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 6.— L. Gunningiana Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 7.— Anathallisracemosa Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 8.— Anathallis Ibidem. 

Fig. 9.— A. Parahybunensis Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 10.— Octomeria albina Barb. Rod. Ibidem. 

Fig. 11.— Lyparis elata Lindl. II nous montre les carpelles stéri­

les connées aux fertiles avec le dos lisse comme celles qui sont libres. 

Fig. 12.— Didactyle micropetala Barb. Rod. Un fruit présentant 

cinq carpelles unies, en s'ouvrant en deux valvules. 

Fig. 13.— Didactyle. Ibidem. 

Fig. 14.— D. antennifera Lindl. Ibidem. 
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TAB. V 

EPIDENDREAE LINDL. 

Fig. 1. — Epidendrum squamatum Barb. Rod. Un fruit et sa 

coupe transversale, gr. nat.; coupe transversale du gynostème, 

deux fois grossie. Les point3 noirs montrent les faisceaux de vaisseaux 

et leur subdivision. 

Fig. 2 . — E. pygmeum Lindl. Un fruit et sa coupe transversale, 

gr. nat. Dans les carpelles les faisceaux sont en ligne et non disposés 

en triangle. 

Fig. 3. — E. variegatum Hook. Les faisceaux sont lies intimement. 

Fig. 4.— E. coriaceum Hook. Ibidem. 

Fig. 5.— E. fragrans, var. Les faisceaux sont disposés en triangle. 

Fig. 6.— E. Avicula Lindl. Voyez obs. fig. 3. 

Fig. 7.— E. Betimianum Barb. Rod. Voyez obs. 5. 

Toutes ces espèces s'étalent en six valvules. 
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TAB. VI. 

E P I D E N D R E A E LINDL. * 

Fig. 1.— Epidendrum ramosum Lindl. Un fruit bien développo et 

sa coupe transversale, gr. nat. Les vaisseaux sont lies intimement. 
Fig. 2. — E. latilabrelÃxíàl. U n fruit peu développé, gr. nat. et 

sa coupe horizontale, deux fois grossie. Les vaisseaux sont disposés 

en triangle, mais ceux du sommet sont subdivisés. a. coup3 du gy­
nostème montrant le nombre de vaisseaux que contribuent à sa for-
mation. 

Fig. 3.— E. carpophorum Barb. Rod. U a fruit un peu développé 

et sa coupe transversale, gr. nat. Dans cette coupe les faisceaux 
dans les carpelles fertiles sont distribuas en triangle et Ia stérile 
qui couvre Ia suture de Ia fertile d'en avant, ne les touche que 
par les bords, en laissant entre leurs dos et sa face une ouverture 
cuniculaire. Les trois faisceaux de vaisseaux qui, en general, deno-
tent les trois nervures médiannes des carpelles, y sont subdivisés, 
deux restent dans les deux carpelles fertiles et un passe a Ia carpelle 
stérile divise en cinq, nous montrant bien les trois feuilles carpel­
laires. 

Fig. 4.— E. ochrochlorum Barb. Rod. U n fruit développé, gr. 
nat., et sa coupe transversale, augmentée deux fois. On voit dans 
celui-ci les trois faisceaux disposés en triangle, dans les carpelles 

fertiles, tandis que dans Ia carpelle stérile on n'en voit qu'un. 
E H examinant 1'ovaire avant Ia fécondation, on voit que Ia car­

pelle [antérieure a les bords incurvés a se toucher au centre de 
1'ovaire, en laissant dela sorte un canal fermé. Après Ia fécondation 

Ia partie intérieure, c'est-a-dire, oü les bords sont unis, se retire, 
s'appuye aux parois intérieus du dos et ens'unit, se présentant comme 
on voit dans Ia coupe transversale du fruit. En acompagnant le fruit, 
on voit néanmoins qu'á son sommet elles s>délient une autre fois et 

forment alors le canal qu'on voit en a. 
Fig. 5.— E. cauliflorum Lindl. Un fruit, gr. nat. et sa coupe 

transversale, deux fois augmentée, montrant trois faisceaux de vais­
seaux dans les carpelles fertiles et un dans les stériles. 
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T A B . VII 

E P I D E N D R E A E L I N D L . 

Fig. 1. — Cattleya Mossiae Hook. Coupe d'un fruit peu développé, 
gr. nat. Les carpelles stériles avortent, on n'a figure que leurs fais­
ceaux de vaisseaux divises en deux groupes. Dans les fertiles, du 
groupe de trois, et qui forment le triangle, celui du sommet Be sub-
divise les subdivisions allant occuper les bords des carpelles. 

Fig. 2.— C. Schilleriana Rchb. fil. Le fruit et Ia coupe transver­
sale, gr. nat. Dans celui-ci les groupes de vaisseaux et des trachées 
des carpelles fertiles sont divises, les deux latéraux de Ia base du 
triangle, vont aux cotes et celui du sommet vient en avant. LeB 
faisceaux des carpelles stériles se subdivisent aussi en trois, disposés 
en triangle. 

Fig. 3.— C. Loddigesii Lindl. Le fruit et sa coupe, gr. nat. Les 
subdivisions des trois faisceaux, sont ici différentes encore. Les trois 
faisceaux des carpelles fertiles, qui sont disposés en triangle, se sub­

divisent, les latéraux se divisent en quatre disposés en ligne et celui 
du sommet se divise triangulairement en trois. Ce groupe qui cor-
respond a Ia carpelle stérile, solidifiée aux fertiles, avec cette subdi-

vision de vaisseaux se montre tout semblable aux trois faisceaux des 

carpelles stériles libres, qui se subdivisent aussi en trois. 

Fig. 4.— C. fragrans Barb. Rod. Une section d'un fruit pen 
développé. II a les trois faisceaux des carpelles fertiles très-divisés ; 

les deux de Ia base du triangle subdivisés en six et celui du sommet 
en trois. Les carpelles stériles ont leurs faisceaux divises en cinq. 
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T A B . VIII 

E P I D E N D R E A E LINDL. 

Fig. 1.— Laelia Perrinii Lindl. Le fruit peu développé et une 

section transversale, gr. nat. Par Ia section du fruit on voit que les 

trois faisceaux de trachées des carpelles fertiles se sont subdivisés, 

ne laissant, orgãnogóniquement, d'être disposés en triangle, comme 

dans Ia fig. 3. de Ia tab. V.; néanmoins, ici les faisceaux latéraux 

se sont subdivisés en quatre parties, disposés en ligne droite se diri-

geantvers les côtés etle faisceau du sommet du triangle divise, aussi, 

en quatre parties, trois se sont disposés en ligne et une á passóe en 

avant pour se placer entre les deux faisceaux latéraux. Les carpelles 

stériles montrent leurs faisceaux ógalement divises en quatre parties 

disposées comme celles de Ia carpelle stérile qui couvre les fertiles. 

Ceei nous confirme qu'au dos de celles-ci, il y en a une autre de 

m ê m e nature des stériles. 

Fig. 2.— L. rupestris Lindl. Fruit développé et Ia coupe trans­

versale, gr. nat. Les carpelles fertiles présentent trois faisceaux de 

trachées disposées en triangle, celui du sommet étant divise en trois 

parties. Dans les carpelles stériles nous voyons leurs faisceaux divi­

ses en deux. Dans cet exemple il n'y a que les carpelles stériles dont 

les faisceaux se divisent. 

Fig. 3.— Leptotes bieolor Lindl. Fruit peu développé et Ia coupe 

transversale, gr. nat. Les carpelles fertiles ont trois faisceaux de 

trachées disposés en triangle, et un dans les stériles. 

Fig. 4.— Sophronitis cernua Lindl. Fruit développé et Ia coupe 

transversale, gr. nat. Les carpelles fertiles ont trois faisceaux de 

trachées disposés en triangle, mais celui du sommet, qui correspond 

aux carpelles stériles sont divises en trois. Les carpelles stériles 

n'ont qu'un seul faisceau chaqu'une. 

Fig. 5.— Laelia xhantina Lindl. Section d'un fruit peu développé 

gr. nat. Elle a les vaisseaux de Ia base du triangle des carpelles 

fertiles divises en trois parties et ceux du faisceaux du sommet réunis 

en un seul faisceau, mais laxement. Lei carpelles 3tériles ont les 

vaisseaux divises aussi en triangle, mais á sommet interverti. 



m 







TAB. IX 

EPIDENDREAE ET VANDEAE LINDL. 

Fig. 1.— Schomburqkia crispa Lindl. U n fruit très-jeune et une 
section transversale, gr. nat. Les carpelles fertiles ont trois faisceaux 
de vaisseaux en triangle et les stériles n' ont qu' un seul. 
Fig. 2.— Tetragamestus modestus Rechb. fil. Le fruit développé 

avec une section, deux fois augmentée. Toutes les carpelles ont un 
seúl faisceaux de trachées. -\ 

Fig. 3.— Isochilus lineares R. Br. Ibidem 
Fig. 4.— Cattleya Schilleriana. Lindl. L'ovaire, non fécondé, aug-

menté deux fois, pour qu'ou puisse le comparer avec les fruits. 
Fig. 5-6 AEranthus sp. Je conserve et j'ai dejá dessiné deux 

espèces tres-semblables par le facies, mais dont les fruits s'éloignent 
par Ia grosseur. Je ne les ai pas encore déterminées, mais je presente 
ici les dessins des fruits, gr. nat. avec leurs sections, 1'iine aug­
mentée deux fois et 1'autre quatre. Les carpelles fertiles ,latérales 
sont intimement liées n'en formant qu'un seul çorps, qui a Ia matü-
ritó s'ouvrent en deux valvules. 

Fig. 7.— Maxillaria coriacea Barb. Rod. Des sections d'un fruit 
et du gynostème, le premier développé et de gr. nat. et le second 
augmenté deux fois. Les carpelles fertiles latérales sont liées en un 
seul corps, et les triangles des vaisseaux, qui sont subdivisés, ont les 
sommets intervertis. Les faisceaux latéraux se divisent en deux,'et de 
celui du sommet se détache une trachée qui se place au centre forme 
par les divisions des latéraux. Les faisceaux des carpelles stériles se 
divisent aussi en six parties et le fruit s'ouvre en deux valvules. 

Fig. 8.— M. uncata Lindl. U n fruit, gr. nat. et une section hori-
zontale, augmentée deux fois. Les vaisseaux des carpelles fertiles 
sont unis dans un seul faisceau circulaire, mais pas intimement, et «r 
ceux des carpelles stériles sont unis dans un seul faisceau, aussi, 
mais très-intimement. 
Fig. 9.— M. longipetala Barb. Rod. Sections transversales d'un 

fruit et du gynostème, augmentées deux fois. Les carpelles fertiles 
ont les faisceaux des trachées disposés en triangle, mais, les deux 
latéraux, qui correspondent aux carpelles vraiement fertiles, divises 
en deux parties et celui du sommet, qui appartient à Ia carpelle sté­
rile qui les unit en entier. Les carpelles stériles ont leurs faisceaux 
divises en six parties dontTune n'a que deux trachó.es. 

Fig. 10.— M. squalens Hook. Fruit développé, gr. nat. et des se­
ctions du m ê m e et du gynostème, deux fois augmentées. U a les vais­
seaux réunis dans un seul faisceaux dans chaque carpelle. 

Fig. 11.— M. phoenicanthera Barb. Rod.' U n fruit avec une section, 
gr. nat. Les carpelles fertiles ont trois faisceaux disposés en trian­
gle et les stériles n'ont qu'un seul. 
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TAB. X 

VANDEAE LINDL. 

Fig. 1.— Maxillaria leucaimata Barb. Rod. U n fruit, gr. nat. et 
des sections transversales du m ê m e et du gynostème, deux fois au­
gmentées. Dans ce fruit on voit clairement les vaisseaux, qui des 
carpelles fertiles s'en vont aux pétales et au gynostème, ainsi que 
ceux des stériles qui vont aux sépales et au gynostème également. Les 
carpelles fertiles ont les deux faisceaux latéraux très-unis d m s un 
seul et ceux du sommet du triangle (des carpelles stériles) divises en 
trois parties; celles-ci vont aux pétales. Dans les stériles. libres, 
les faisceaux se divisent en deux, l'un se subdivise en cinq et vont 
aux sépales et 1'autre en trois aui vont aux étamines. 

Fig. 2 . — M. rufescens Lindl. U n fruit três développé et des se­
ctions du m ê m e et du gynostème, tout gr. nat. Tous les vaisseaux 
sont réunis dans un seul faisceau, dans chaque carpelle. 

Fig. 3.— Trigonidium macranthum Barb. Rod. Le fruit, gr. nat. 
avec une section du m ê m e et une autre du gynostème, deux fois 
augaientóes. II presente dans les carpelles fertiles deüx faisceaux de 
vaisseaux pas très-unis et celui qui ordinairement forme le sommet 
du triangle, subdivise en sept parties, celles-ci concourent à Ia for-
mation des pétales et dans les carpelles stériles le faisceau est di­
vise en deux parties. 1'une (l'extérieure) sübdivisée en sept aussi et 
qui vont aux sépales. 
Fig. 4.— Dicrypta Bauerii Lindl. U n fruit et une section horizon-

tale, du m ê m e gr. nat. et une section du gynostème deux fois au­
gmentée. 
Les carpelles fertiles ont leur triangle de vaisseaux divises. Les 

faiseeaux latéraux se divisent et contribuent chacun avec des vais­
seaux qui s'unissent mutuellemeut eutre eux, en formant un troisième 
faisceau, et ceux du sommet du triangle se divisent en trois et sui-
vent les pétales. Les faisceaux des carpelles stériles se divisent en 
six parties, triangulairement, avec les sommets opposés ; celles du 
triangle extérieur vont aux sépales. 
Fig. 5. — Dicrypta irisphyta Barb. Rod. U n frúit, gr. nat. et des 

sections du m ê m e et du gynostème, deux fois augmentées. Cette 
espèce presente, dans ces carpelles fertiles, le triangle des faisceaux 
de trachées modifié, les faisceaux latéraux s'unissent intimement et 
ceux du sommet se divisent en cinq parties. Dans les carpelles 
stériles, les faisceaux se divisent en cinq parties aussi, en concou-
rant aux sépales, comme ceux des carpelles fertiles concourent aux 
pétales. 
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TAB. XI 

V A N D E A E LINDL. 

Fig. 1.— Oncidium trichodes Lindl. Un fruit trèsdéveloppé et sa 
section, gr. nat. Dans chaque carpelle tous les faisceaux de vaisseaux 
sont réunis dans un seul. 

Fig. 2 . — O. pumilum Lindl. Ibidem. 

Fig. 3.—O. sarcodes. Lindl. Fruit développé et une coupe transver­
sale, gr. nat. Les faisceaux des vaisseaux des carpelles fertiles 
s'unissent lâchement dans un seu] faisceaux et ceux des carpelles 
stériles se divisent en trois, triangulairement. 

Fig 4. O raniferum Lindl. Fruit. gr nat. et une coupe hori-
zontale, deux fois grossie. Presenteia conformation de celui de Ia 
fig. 2. 
Fig. 5.—O. flexuosum. Lindl. Ibidem. 
Fig. 6.— O. divaricatum. Lindl. Ibidem. 
Fig. 7.— O. crispum Lodd. Fruit et section deux fois grossis. Les 

carpelles fertiles ont les faisceaux de trachées en triangle et les 

stériles divises en deux groupes. 
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T A B . XII 

V A N D E A E LINDL. 

Fig. 1.— Oncidium pubes Lindl. Une fruit, gr. nat. avec Ia section 
deux fois grossie. Les carpelles fertiles ont leurs faisceaux réunis 
intimement, mais avec Ia conformation triangulaire, et les carpelles 

stériles leurs faisceaux divises en deux groupes, sans se sóparer l'un 

de 1'autre. 
Fig. 2.— Miltonia Russelliana Lindl. Des sections de 1'ovaire et 

du gynostème, celle-ci grossie deux fois. Les carpelles fertiles ont les 
faisceaux disposies en triangle et les stériles, divises en deux groupes. 

Fig. 3.— M Clowessi Rchb. fil. Un fruit, gr. nat. des sections 

de 1'ovaire et du gynostème, deux fois augmentées. II a Ia m ê m e con-

fjrmalion de 1'espèce ci-dessus. 
Fig. 4.— M. flavescens Lindl., M. spectabilis. Lindl. et M Re-

gnellii. Rchb. fil, présentent Ia m ê m e disposition des vaisseaux de 

1'espèce ci-dessus. 
Fig. S.— Aspasia lunata Lindl. U n fruit et des sections du m ê m e 

et du gynostème, deux fois grossis. II a les faisceaux des vaisseaux 

dans les carpelles fertiles divises en trois et disposés en triangle, 
mais ceux des carpelles stériles réunis dans un seul faisceau. 

Fig. 6.— Bifrenaria fragrans Barb. Rod. La section de 1'ovaire 

deux fois grossie. 
Les vaisseaux des carpelles fertiles forment un triangle a sommet 

interverti; c'est-'a-dire les faisceaux de Ia carpelle stérile rentrent, 
le triangle se divise: les faisceaux latéraux se divisent en quatre 

parties, et ceux du sommet se divisent en trois, formant une ligne 
qui separe les carpelles fertiles. Les faisceaux des carpelles stériles 

libres se divisent en deux groupe?, mais celui de Ia portion exte-

rieure se subdivise en quatre. 
Fig. 7.— Zygopetalum Mackayi. Hook. Coupe d'un fruit, gr. nat. 

et des sections du m ê m e et du gynostème, deux fois grossies. Dans 

toutes les carpelles les vaisseaux sont réunis eu un seul faisceau. 

Fig. 8.— Cirrhaea tristis Lindl. Section d'un fruit, peu développé. 

Ses vaisseaux offrent les même disposition, que 1'espèce ci-dessus, seu­

lement les vaisseaux dans les carpelles fertiles smt disposés en ligue. 
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TAB. XIll 

VANDEAE ET OPHRYDEAE 

Fi5. 1.— Zygopetalum brachypetalum Lindl. a leurs vaisseaux 
disposées comme dans le Z. Machayi (Tab. XII fig. 7.) 
Fig. 2.— Cyrtopera polyantha Barb. Rod. U n fruit développé 

et Ia section transversale, gr. nat. E n conservant les faisceaux des 

carpelles fertiles Ia disposition triangulaire, néanmoins le faisceau 

du sommet du triangle, celui de Ia carpelle stérile, se divise en deux 
en se subidivisant encore le groupe le plus extérieur, ce qui a lieu 
aussi dans les stériles libres. 
Fig. 3.—Warscewiczella digitata. Barb. Rod. U n fruit, une section 

du m ê m e et une autre du gynostème; tout gr. nat. Les vaisseaux. 
sont unis faiblement en trois faisceaux, disposés en triangle, mais 
dans les carpelles stériles ils forment un seul faisceau. 
Fig. 4.—W cochleata Rchb. fil. Un fruit et une section, gr. nat. 

Le triangle des faisceaux dans les carpelles fertiles a le sommet divise 
en trois parties, triangulairement aussi. Dans les carpelles stériles, 
les vaisseaux sont divises en deux groupes, se divisant au plus 

extérieur en trois triangulairement, présentent cette symétrie de 
1'analogie entre elles et les carpelles du dos des fertiles. 
Fig. 5.— Lockartia lunifera Rchb. fil. U n fruit développé et Ia 

section deux fois grossie. Toutes les carpelles présentent leurs vais-
seux réunis en un seul faisceau. 

Fig. 6.— Masdevalia aristata Barb. Rod. II a Ia m ê m e disposi­
tion des vaisseaux que 1'espèce ci-dessus. 

Fig. 7 — Eabenaria Josephensis Barb. Rod. Toutes les carpelles 
ont leurs vaisseaux réunis en un seul faisceau. 
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TAB. XIV 

VANDEAE, ARETHUSEAE ET NEOTTEAE 

Fig.l.— Promenaea sp. Un fruit et Une section, gr. nat. Dans 

toutes les carpelles les vaisseaux sont disposés dans un seul 

groupe. 

Fig. 2.— JVotylia tenuis Lindl. Ibidem. 

Fig. 3.— Yonopsis paniculata Lindl. Ibidem. 

Fig. 4.— CEceoclades maculata Lindl. Ibidem. 

Fig. 5.— Gomeza Barkerii. Hook. Ibilem. 

Fig, 6.— G. crispa. Klotzsch et Rchb. fil. Fruit et Une section hori-

zontale, grossis deux fois. Dans les carpelles fertiles les vaisseaux 

sont distribuas triangulairement mais dans les stériles ils sont divises 

faiblement en. deux faisceaux. 

Fig.7-8. — Grobya galeata Lindl. et G. Anherstiae Lindl. Fruits et 

sections des mêmes augmentés deux fois. Toutes les deux espèces 

ont Ia même disposition des vaisseaux; en triangle dans les carpelles 

fertiles et dans un seul faisceau dans les stériles. 

Fig 9-10.— Epistephium, sp. Fruit et sections du même et du 

gynostème, celles-ci deux fois grossie. Quoique appartenant â une 

sous-tribu trés-différento, ces deux espèces ont Ia disposition des 

vaisseaux, semblables à celle des espèces ci-dessus (7-8). 

Fig. 11.— Centroglossa macroceras Barb. Rod. Fruit et une 

section augmentés deux fois. Toutes les carpelles ont leurs faisceaux 

réunis en un seul faisceau. 

Fig. 12.— Physurus lacteolus Barb. Rod. Section d'un fruit, 

trois fois grossi. Toutes les carpelles ont leurs vaisseaux réunis 

en un faisceau solitaire. 
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